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Missão
Construir uma relação de confiança 
com nossos acionistas, nossa 
gente e nossos parceiros, por meio 
da permanente valorização dos 
nossos ativos florestais, plantados 
e renováveis.

Visão 
Consolidar a Eldorado Brasil Celulose 
como um líder global no mercado 
de celulose, construindo novos 
caminhos para a criação de valor 

DirecionaDores
> Competitividade
> Sustentabilidade
> Inovação
> Valorização das pessoas

Valores
> Determinação 
> Planejamento 
> Franqueza 
> Simplicidade 
> Disponibilidade 
> Disciplina

apresentação

GRi G4-28; G4-29; G4-30; G4-31  
Em seu no primeiro ano de operação, a 
Eldorado Brasil Celulose S/A já publica 
um relatório anual de sustentabilidade 
seguindo as diretrizes da Global Repor-
ting Initiative (GRI). Tratando de nosso 
desempenho entre 1º de janeiro e 31 de 
dezembro de 2013, foi elaborado com 
base na Matriz de Materialidade, entre-
vistas com colaboradores da Eldorado 
Brasil, documentos oficiais e publicações 
da companhia, contemplando todas as 
unidades operacionais instaladas no Brasil. 

São informados diversos resultados e 
desafios em aspectos como ecoeficiência, 
segurança, direitos humanos e responsa-
bilidade social.

Para tirar dúvidas sobre o relato, 
envie um e-mail para  
sustentabilidade@eldoradobrasil.com.br 
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coMpetitiViDaDe e 
sustentabiliDaDe no  
centro Da nossa estratÉGia 

GRi G4-1; G4-2  
A Eldorado Brasil é a mais moderna 
empresa brasileira com foco na produção 
integrada de celulose branqueada de eu-
calipto. Com uma visão de liderança no 
mercado global de celulose, a nossa es-
tratégia de crescimento e criação de valor 
esta baseada em quatro eixos fundamen-
tais: competitividade, sustentabilidade, 
inovação e valorização das pessoas.

Com cerca de 180 mil hectares de 
florestas plantadas de eucalipto, com 
forte mecanização do plantio até a 
colheita, já conseguimos a certificação 
do FSC® (Forest Starship Council®) que 
demonstra a qualidade e competitivi-
dade das nossas operações florestais, 
bem como, nosso compromisso com 
práticas socioambientais responsáveis.

O projeto de construção da maior e 
mais moderna fábrica de celulose do 
mundo, foi executado dentro do prazo 
previsto para o projeto, abaixo do valor 
de investimento aprovado pelo con-
selho de administração da companhia e 
o desempenho operacional dessa nova 
fábrica foi excelente. Já produzimos em 
2013 nosso - primeiro ano de operação 
- cerca de 1,3 milhão de toneladas 
de celulose com qualidade alinhada 
com as exigências do mercado. Nosso 
faturamento em 2013 atingiu R$ 1,8 
bilhão, com cerca de 85% das nossas 
vendas sendo destinadas ao mercado 
de exportação.

Essa combinação de competitividade 
e sustentabilidade já permitiu que a 
Eldorado se consolidasse como um dos 

principais players do mercado mun-
dial de celulose. Contribuímos para o 
desenvolvimento econômico e social das 
regiões onde atuamos por meio de in-
vestimentos relevantes, criação de novos 
empregos e atuação ativa na melhoria da 
infraestrutura social da região.

No âmbito social, a Eldorado Brasil 
trabalhou, ao longo dos últimos três 
anos, junto às comunidades nas re-
giões de Água Clara, Inocência, Selvíria, 
Aparecida do Taboado e Três Lagoas, 
além de assentamentos e comunidades 
rurais. Através de entrevistas e levanta-
mentos de necessidades locais, criamos 
uma matriz de estudos de impactos 
para avaliação dos projetos sociais, que 
foram classificados em saúde, educação, 
segurança e infraestrutura. Desde o 
início da Eldorado, nos comprometemos 
com uma contrapartida socioambiental  
equivalente a R$ 62 milhões, montante 
relevante perante o investimento reali-
zado de R$ 6,2 bilhões na base florestal 
e planta industrial. Estas ações sociais 
apoiadas pela Eldorado colaboraram 
diretamente com a melhora na quali-
dade de vida das comunidades onde há 
atividades da Eldorado.

Ainda em 2013 estudos de impactos am-
bientais foram realizados e comprovaram 
a viabilidade técnica e ambiental de uma 
nova linha de produção de celulose com 
capacidade anual de até 2,3 milhões de 
toneladas de celulose, aprovada pela 
comunidade sul mato grossense du-
rante Audiência Pública, realizada em 
novembro do mesmo ano, e com licença 
ambiental emitida em 2014.

MensaGeM  
Do presiDente

Moderna e com a 
sustentabilidade 
em sua essência, 
a eldorado 
brasil celulose 
nasce para ser 
protagonista em 
um setor em 
crescimento.

Temos orgulho das nossas raízes e da 
história que escrevemos cotidianamente 
para construir um país mais empreen-
dedor e sustentável, e é com satisfação 
que tornamos públicas as ações que 
praticamos em todas as nossas opera-
ções, por meio do Relatório de Sustenta-
bilidade 2013. Com gosto por desafios, 
optamos em focar nosso primeiro rela-
tório de sustentabilidade sob os novos 
parâmetros de relatos do Global Repor-
ting Iniciative (GRI – G4), a quarta geração 
de diretrizes. Este documento demonstra 
não apenas o comportamento da com-
panhia, mas – também - nossas contribui-
ções sustentáveis dentro dos contextos 
ambiental, social e econômico.

Nas próximas páginas, você está convi-
dado a nos conhecer um pouco mais.

Boa leitura!
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100%
brasileira

inoVaDora,  MoDerna 
e sustentáVel, a 
elDoraDo brasil 
celulose busca a 
líDerança Global. 

GRi G4-3; G4-4; G4-5; G4-6; G4-7; G4-8; 
G4-9 
A Eldorado Brasil Celulose é uma das 
maiores e mais modernas empresas de 
celulose do mundo.  Ao aliar valorização 
de pessoas, tecnologia avançada e logís-
tica inovadora a um modelo de negócio 
com base florestal altamente produtiva, 
a  empresa se faz competitiva.  

A organização controla toda a cadeia 
de suprimentos, com florestas próprias 
e certificadas, além de uma rede de dis-
tribuição estrategicamente localizada 
nos principais mercados consumidores. 

Inaugurada em 2012 na cidade de 
Três Lagoas (MS), região Centro-Oeste 
do Brasil, a fábrica tem área total de 
8.920.000 m² – sendo 3.220.000 m² de 
florestas produtivas com técnicas de 
manejo responsável – e capacidade para 
produzir 1,7 milhão de toneladas anuais 
de celulose branqueada, utilizada na 
fabricação de papel. Além disso, com a 
inauguração de uma nova linha de pro-
dução em 2017, a capacidade total deve 
chegar a 4 milhões de toneladas ao ano.

Durante a fase de construção da uni-
dade foram gerados 13 mil empregos. 
Atualmente, 4.000 trabalhadores 
próprios atuam na empresa. Para 2017, 
está prevista a inauguração da nova 
fábrica, também em Três Lagoas, com 
capacidade estimada em 2,3 milhões 
de toneladas de fibra curta por ano. O 
projeto faz parte do plano da empresa 
de chegar a 2017 com capacidade 
total instalada de 4 milhões de tone-
ladas anuais. 

A Eldorado também possui um  
escritório sede em São Paulo (SP); escri-
tórios internacionais em  
Connecticut (EUA), Viena (Áustria) e 
Xangai (China); um escritório florestal 
em Pontal do Araguaia (MT); três escri-
tórios de apoio para o desenvolvimento 
das atividades florestais, em Água Clara 
(MS), Santa Rita do Pardo (MS) e Selvíria 
(MS); e um escritório administrativo e 
um viveiro de mudas em Andradina (SP).

3.220
MIL METROS QUADRADOS DE 

FLORESTAS PRODUTIVAS
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MERCADO MUNDIAL
A celulose produzida por nós tem como 
destino a exportação para os mercados 
produtores de papel localizados na 
América do Sul, América do Norte, Europa 
e Ásia. Sozinha, a fábrica é responsável 
por 20% do total do setor das exporta-
ções brasileiras. 

Fontes 
renováveis
A matéria-prima produzida tem origem 
em florestas plantadas de eucalipto, 
fonte 100% renovável. Para garantir o 
fornecimento contínuo e de maneira 
sustentável à fábrica, a Eldorado tem um 
ritmo de plantio de 50 mil hectares/ano 
de eucaliptos. As mudas são produzidas 
em um viveiro próprio localizado no 
município de Andradina (SP), que garante 
a execução do programa de plantio da 
empresa, e compradas de terceiros.

Em 2011, a Eldorado Brasil incorporou  
Florestal Brasil S/A, cuja principal ativi-
dade é a produção florestal de madeira 
de eucalipto. Constituída em julho de 
2007, com ações voltadas para a explo-
ração agroflorestal, importação e expor-
tação de produtos e prestação de serviços 
rurais a terceiros, a Florestal Brasil iniciou 
suas atividades com o plantio de euca-
lipto e produção de mudas em viveiro 
próprio, com capacidade de 3 milhões de 
unidades clonais por mês – produzidas a 
partir de uma matriz para a formação de 
uma nova planta. 

tecnologia e 
sustentabilidade
Na Eldorado Brasil - empresa de base 
florestal - a sustentabilidade faz parte da 
estratégia de negócio, que depende de 
recursos naturais - como o solo, funda-
mental para o crescimento e a qualidade 
de nossas florestas plantadas, e a água, 
importante não apenas para a cultura 
do eucalipto mas também no processo 
industrial. Ao mesmo tempo, nossas 
florestas, quando em crescimento, são 
responsáveis pela captura de grande 
quantidade de carbono da atmosfera. 

a celulose 
produzida 
tem origem 
em florestas 
plantadas de 
eucalipto, fonte 
100% renovável.

Para garantir a eficiência da gestão 
sustentável dos processos florestais e 
industriais, a fábrica de Três Lagoas está 
equipada com as mais modernas tecno-
logias disponíveis no mundo. Toda a ope-
ração se baseia em sistemas e soluções 
que seguem as diretrizes do Best Available 
Technology (BAT), termo que identifica 
regulamentos sobre limitação de emissão 
de poluentes. 

A planta também foi projetada para 
otimizar a matriz energética, garantindo 
a autossuficiência da geração, e venda 
do excedente, de energia elétrica verde. 
O investimento total em Três Lagoas 
alcançou R$ 6,2 bilhões. 

20% 
DAS EXPORTAÇÕES 

BRASILEIRAS DO SETOR1
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nossa 
história

elDoraDo brasil

2010
> Constituição da Eldorado Brasil e início da 
construção da fábrica de Três Lagoas (MS).

> Lançamento da pedra fundamental.

2011
> Incorporação da Florestal Brasil S/A, a fim 
de otimizar as atividades e a eficiência, e 
consolidação do parque florestal.
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2012
> Startup e inauguração da fábrica de Três Lagoas, responsável pela 
produção do maior volume de celulose em linha única no mundo.

> Criação e implantação do Plano de Manejo.

> Certificação das florestas da Eldorado Brasil pelo Forest Stewardship 
Council® (FSC®).

2013
> Produção atinge 100% de qualidade para exportação.

> Fábrica atinge capacidade nominal de produção.

> Eldorado Brasil registra primeiro milhão de toneladas produzidas.
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Unidade industrial 
em Três Lagoas tem 
capacidade de 
produção de 1,7 
milhão de toneladas 
por ano. 
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celulose: insumo 
essencial de 
fonte renovável
A celulose é a matéria-prima básica para 
a fabricação de papel. É um insumo 
renovável extraído de árvores, uma fonte 
inesgotável desde que o meio ambiente 
e os recursos naturais sejam utilizados de 
forma sustentável. O Brasil figura entre os 
principais produtores globais: atualmente 
é o 4º maior produtor do mundo1. Em 
2013, foram produzidas  
15 milhões de toneladas de celulose.

O setor florestal tem grande peso na 
economia nacional. Em 2013,  
as exportações cresceram 7,5% em com-
paração a 2012, totalizando  
R$ 7,15 bilhões, sendo R$ 5,18 bilhões 
apenas do segmento de celulose. O 
saldo na balança comercial foi positivo 
em R$ 5,13 bilhões.

Além disso, a indústria brasileira tem 
a vantagem competitiva de utilizar 
exclusivamente florestas plantadas de 
eucalipto com alta produtividade: atual-
mente são 41 m³/ha por ano. Uruguai e 
Chile, por exemplo, chegam a  
25 m³/ha. Além disso, o Brasil precisa de 
100 mil ha de área florestal para pro-
duzir 1 milhão de toneladas em um ano. 
Para alcançar essa produção de celulose, 
os países da Escandinávia precisam de 
uma área plantada de 720 mil ha. 

A celulose nacional provém de duas 
fontes principais de madeira: pinus e 
eucalipto, responsáveis por mais de 98% 
do volume produzido. 

A demanda global por celulose cresce 
anualmente a taxas entre 2% e 3%. Para 
atender a esse aumento de maneira 
sustentável, as indústrias responsáveis 
investem em sistemas para produção 
limpa e tratamento de efluentes gerados 
nesse processo. 

1 Bracelpa – dados do setor (fevereiro de 2014)

PRODUçãO sUstENtávEL
Nossa produção utiliza como matéria-
-prima madeira de florestas plantadas 
de eucalipto, uma fonte 100% reno-
vável e sustentável. Após o cultivo, 
crescimento e colheita das florestas 
plantadas, a madeira é descascada e 
picada em cavacos. Essas partes são 
selecionadas para a remoção de lascas 
e serragens e, depois, submetidas a 
processos mecânicos e químicos para a 
produção da celulose.

As sobras de casca são reaproveitadas no 
solo, garantindo a recuperação do local de 
plantio a cada ciclo de cultivo.

Além disso, os papeís produzidos a partir 
da nossa celulose – seja para impressão, 
escrita ou fins sanitários – podem ser reci-
clados muitas vezes, reduzindo impactos 
resultantes da geração de resíduos.

Além disso, com o moderno processo de 
colheita mecanizado, a empresa garante 
o suprimento de madeira para a fábrica 
de forma sustentável, tanto em termos 
econômicos quanto em desempenho 
ambiental, com a recuperação de áreas já 
convertidas para uso alternativo do solo.

em 2013, as 
exportações 
cresceram 7,5%, 
totalizando  
r$ 7,15 bilhões.

DE REcEITA AnUAL

uS$1bi



ELDORADO BRASIL RELAtÓRIO DE SUStENtABILIDADE 2013 12

GoveRnança 
coRPoRativa
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GoVernança corporatiVa

Foco nas Melhores práticas e 
no cresciMento sustentaDo

orientaDa por uMa MoDerna 
Visão De neGócios, a elDoraDo 
brasil celulose nasceu apta 
a atenDer os paDrões Mais 
exiGentes Do MercaDo.

GRi G4-34 
A Eldorado Brasil Celulose foi criada com 
um moderno modelo de governança, que 
visa atender os melhores padrões do mer-
cado, sempre em linha com as diretrizes da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM) . O 
objetivo é construir uma sólida reputação, 
baseando-se nos melhores padrões de 
transparência, independência administrativa, 
equidade no tratamento entre acionistas e 
qualidade do corpo técnico e gerencial. Essas 
diretrizes orientam nossos negócios e são 
a base da nossa estratégia para alcançar o 
crescimento sustentado.

A estrutura da organizacão conta com direto-
rias e gerências estratégicas para o negócio, 
que atendem e representam as diversas áreas 
envolvidas na cadeia produtiva e na distri-
buição de nossa celulose.

O Conselho de Administração (CA) é 
composto de sete membros, tem entre 
suas principais atribuições influenciar a 
orientação geral dos negócios da empresa, 
fixar as atribuições dos diretores, fiscalizar a 
gestão e os atos dos administradores.

Em paralelo ao CA, a Eldorado Brasil 
conta com a atuação permanente de 
seu Conselho Fiscal, do qual fazem 
parte três membros. 

A companhia tem capital aberto atua de 
acordo com as diretrizes da CVM. Além 
de divulgar relatórios, políticas, e docu-
mentos de relações com o mercado, 
mantém a comunicação constante com 
investidores por meio do website 
(www.eldoradobrasil.com.br).  



GoVernança 
corporatiVa
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cOnSELhO DE 
ADMInISTRAÇãO

PRESIDêncIA

DIRETORIA 
InDUSTRIAL

DIRETORIA 
FLORESTAL

DIRETORIA 
FInAncEIRA

DIRETORIA 
LOgíSTIcA E 
cOMERcIAL
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O ritmo atual de 
plantio da Eldorado 
Brasil é de 250 mil 
árvores por dia.

A companhia busca 
realizar atividades de 
manejo de maneira 
sustentável.

O correto manejo 
florestal garante 
florestas de qualidade.
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eStRatéGia e 
PeRSPectivaS
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política De sustentabiliDaDe

expansão Da área plantaDa

conDuta

estratÉGia e perspectiVas

eM busca Da  
liDerança Global

soMos uMa eMpresa áGil, 
FocaDa eM atenDer À  
crescente DeManDa por  
celulose nos MercaDos 
nacional e internacional.  

GRi G4-15; G4-16 
A Eldorado Brasil Celulose tem como 
objetivo atingir a liderança global do 
mercado de celulose, estabelecendo a 
meta de, até 2017, alcançar a capacidade 
produtiva total de 4 milhões de toneladas 
anuais.  Para isso, a empresa alia tecno-
logia, inovação e sustentabilidade nos 
seus processos.

Com florestas próprias certificadas pelo  
Forest Stewardship Council® (FSC®) e 
geração de energia a partir de biomassa, 
a Eldorado ainda utiliza os melhores 
processos e tecnologias no viveiro de 
mudas, na colheita, no transporte da 
madeira, na fabricação da celulose e no 
transporte de sua produção até a en-
trega aos clientes. Por isso, é reconhecida 
como uma das mais modernas e compe-
titivas do setor. 

Tendo a sustentabilidade como um de 
seus direcionadores, a Eldorado está com-

prometida com o desenvolvimento de 
todos os envolvidos em suas operações, 
equilibrando práticas e processos rentá-
veis, socialmente responsáveis e ambien-
talmente corretos.

A promoção do desenvolvimento das 
regiões em que atua acontece, também, 
por meio de iniciativas que buscam levar 
educação, emprego, saúde e desenvol-
vimento econômico para seus colabora-
dores e para as comunidades próximas às 
suas atividades.

A empresa reconhece também o seu 
papel na atuação sistemática em busca 
da minimização de potenciais impactos 
e riscos negativos para a sociedade local, 
e dessa forma também promove ações 
para minimizá-los.
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estratÉGia e 
perspectiVas

política de 
sustentabilidade
A política de sustentabilidade da 
empresa tem como objetivo direcionar 
a estratégia corporativa e as ações 
da gestão. Para isso, o documento 
adota alguns princípios que devem 
ser seguidos em todos os processos 
e no desenvolvimento de produtos, e 
os compromissos da empresa com a 
sustentabilidade:

 >  fornecer produtos de forma 
economicamente viável, ambientalmente 
correta e socialmente justa;

 >  usar sustentavelmente recursos 
naturais e operações com foco na 
prevenção da poluição;

 >  atender a legislação e outros requisitos 
aplicáveis à atividade da empresa;

 >  manter relacionamento ético e 
comunicação transparente com as 
partes interessadas;

 >  manter ambiente de trabalho 
motivador, com segurança e qualidade 
em saúde;

 >  desenvolver e aplicar tecnologias 
que garantam inovação 
e competitividade;

 >  identificar melhorias socioambientais 
em todos os processos da 
organização;

 >  focar na excelência da qualidade dos 
produtos e serviços;

 >  atender demandas de certificação nas 
atividades de manejo florestal conforme 
os Princípios e Critérios do Conselho de 
Manejo Florestal;

 >  investir na qualificação dos 
profissionais e processos para garantir 
a melhoria contínua da eficácia do 
sistema de gestão da empresa.

COMPROMIssOs COM A 
sUstENtAbILIDADE

 > respeito ao meio ambiente;
 > práticas éticas do negócio;
 > promoção dos direitos humanos;
 >  melhoria do trabalho, emprego  
e renda;
 >  relação aberta com clientes e 
fornecedores; 
 > respeito às comunidades.

A companhia prevê iniciar um projeto de re-
ciclagem industrial, dando nova destinação 
a cerca de 90% dos subprodutos gerados no 
processo produtivo, que podem até mesmo 
gerar adubo para ser utilizado nas florestas 
plantadas. Toda a energia necessária para 
a produção de celulose é gerada por meio 
do aproveitamento de subprodutos não 
utilizados do processo de fabricação, o que 
torna a fábrica autossustentável.

expansão da  
área plantada
Buscamos expandir a área de plantios 
florestais principalmente por meio de duas 
estratégias: o arrendamento ou parceria 
com produtores rurais e a aquisição de 
áreas próprias.

ARRENDAMENtO
Uma das iniciativas inovadoras da empresa é 
o modelo de arredamento de terras, que es-
tabelece um relacionamento de longo prazo 
com parceiros locais e promove a divisão dos 
benefícios do negócio com a comunidade.  

No arrendamento, o proprietário cede 
à empresa, por tempo determinado, o 
direito de utilizar sua propriedade para 
plantio, cultivo e colheita de eucalipto. 
A empresa paga ao arrendatário, uma 
importância financeira mensal. 

Além de ser um bom negócio para a em-
presa, o arrendamento de terras pode ser 
visto como socialmente interessante,

política De sustentabiliDaDe

expansão Da área plantaDa

conDuta

160.000
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por representar uma alternativa para os 
produtores rurais da região de manterem 
a propriedade de terras cuja rentabilidade, 
nos sistemas tradicionais de uso, tem sido 
historicamente baixa. A Eldorado fornece 
a tecnologia, a infraestrutura e os recursos 
para o plantio e colheita, além de assumir 
a responsabilidade pelo atendimento 
da legislação florestal, contribuindo para 
manejo adequado da área. 

Atualmente, cerca de 70% do plantio da 
empresa é realizado em terras arrendadas.

PARCERIAs
Nos contratos de parcerias, as partes 
contribuem de acordo com a sua disponi-
bilidade. Ou seja, o proprietário ou usuário 
cede o imóvel à Eldorado Brasil. A empresa, 
por sua vez, entra com os recursos neces-
sários ao plantio, cultivo, manutenção e co-
lheita do eucalipto. A produção é dividida 
entre as partes, de acordo com percentuais 
especificados no contrato.

Assim como nos contratos de arren-
damento, o contrato de parceria pode 
abranger a totalidade do imóvel, ou 
apenas uma área para o plantio.

CERtIfICAçãO
Nossa operação florestal é certificada junto 
ao Forest Stewardship Council® (FSC®), ou 
Conselho de Manejo Florestal. O processo 
de certificação FSC® compreende as 
esferas ambiental, social e econômica da 
atividade florestal, e garante que o manejo 
florestal siga os dez princípios para que o 
plantio ocorra de forma sustentável. 

Todo o processo é auditado anualmente 
e recebe certificação da organização 
internacional independente, criada em 
1993 e sediada na Alemanha. A Eldorado 
Brasil realiza um trabalho constante de 
manutenção das licenças ambientais 
necessárias e tem compromisso para 
obter novas certificações que atestem a 
qualidade de serviços, processos produ-
tivos e da sua gestão ambiental.

conduta
A gestão da empresa se define pela 
relação ética e transparente com todos os 
públicos com os quais se relaciona e pelo 
estabelecimento de metas empresariais 
que impulsionem o desenvolvimento 
sustentável da região. 

O Código de Conduta é considerado um 
dos instrumentos para orientar os profis-
sionais da organização, ao estabelecer os 
padrões que devem estar presentes nas 
relações entre colaboradores da empresa, 
clientes, fornecedores, prestadores de ser-
viços, acionistas, governo e comunidade. 

O Código de Conduta se aplica a todos 
os empregados, diretos ou indiretos, e 
demonstra um compromisso da empresa 
em atuar de forma responsável junto aos 
seus públicos de relacionamento. 

O Comitê de Ética é responsável por 
garantir a manutenção do código, bem 
como assegurar a implementação e o 
cumprimento dele. É de responsabilidade 
do órgão, também, zelar pela pertinência 
e atualização do documento, analisar e 
deliberar sobre conflitos de natureza ética 
e desvios de conduta em relação aos 
princípios e propor sanções cabíveis nos 
casos de transgressão dos princípios do 
Código de Conduta. 

OUvIDORIA 
Além de orientar quanto aos princípios 
e conduta que devem permear nossa 
organização, o documento estabelece 
a criação da Ouvidoria, que apoiará o 
Comitê de Pessoas e Desenvolvimento 
na gestão dos princípios. O canal é 
direcionado aos colaboradores, fornece-
dores, clientes ou qualquer outra parte 
interessada em fazer crítica, encaminhar 
uma denúncia ou relatar fatos que 
estejam em desacordo com o Código 
de Conduta. 

O trabalho garante imparcialidade, sigilo 
e amplo acesso aos interessados. Todos 
os relatos recebidos pelo canal são en-
caminhados ao Comitê. 

estratÉGia e 
perspectiVas
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PRoGRama de viSitaS

Uma das principais formas de relacionamento com a comunidade utiliza-
das pela comunicação institucional, o programa permite que os visitantes 
conheçam in loco os procedimentos adotados pela empresa e passem a 
propagá-los efetivamente para toda a sociedade.

Para solicitar uma visita, envie email para 
comunicacao@eldoradobrasil.com.br.

CANAIs DE COMUNICAçãO
GRi G4-en34; G4-So11
A empresa conta, ainda, com outros 
canais de comunicação, por meio dos 
quais é possível trocar informações e 
estabelecer diálogo. Esse é um processo 
com melhoria contínua e envolve várias 
etapas que serão implantadas pela Eldo-
rado Brasil.

É também pelos canais de comunicação 
que as demandas são recebidas para aná-
lise e identificação dos impactos gerados 
sobre as partes interessadas. Essa análise 
permite a definição de estudos com-
plementares a partir do entendimento 
desses impactos.

Em 2013 foram registradas onze queixas 
e reclamações relacionadas a impactos 
sociais realizadas pela  
prefeitura de Três Lagoas. 

No ano a empresa ainda registrou doze re-
clamações de impactos ambientais, todas 
relacionadas a incidentes com odor e ve-
rificadas pelo coordenador da área e pela 
equipe de sustentabilidade. Após a análise, 
a empresa informou ao responsável que o 
odor não era proveniente da fábrica, resol-
vendo, assim, todos os problemas.

Canais de diálogo com a comunidade: 
para complementar e cumprir as dire-
trizes relacionadas à sociedade, a empresa 
mantém canais de comunicação com a 
comunidade externa. Os principais dispo-
níveis para a informação e diálogo com as 
partes interessadas atualmente são:

 > colaboradores;
 > site da empresa;
 > imprensa / anúncios/ campanhas;
 > e-mail;
 > telefone;
 > página do Facebook. 

ENgAjAMENtO DOs PúbLICOs 
DE RELACIONAMENtO
GRi G4-25; G4-26 
A Eldorado Brasil preza pelo relaciona-
mento contínuo com o seu público de 
relacionamento e entende a impor-
tância do envolvimento e o engaja-
mento das partes interessadas em todas 
as fases do processo. 

Por isso, a empresa realiza trabalhos 
de diagnóstico para entender como a 
operação afeta as partes interessadas e 
identificar com propriedade os impactos 
sociais gerados pelo empreendimento, 
tanto negativos quanto positivos. A 
avaliação dos impactos é que permite à 
empresa priorizar e definir os programas 
a serem desenvolvidos para engajar e 
envolver o público de interesse, na busca 
pela solução dos problemas.  

Para 2014, a companhia espera melhorar 
seu mecanismo de gestão de reclama-
ções com a criação de um cadastro único 
de queixas recebidas. 

vALOREs
GRi G4-56
A fim de manter um relacionamento mais 
estreito com o seus públicos de interesse 
–clientes, colaboradores e comunidade –, 
a companhia mantém alguns programas 
e canais voltados à comunicação. Os 
meios visam informar as partes interes-
sadas e identificar oportunidades de 
melhorias.

Além disso, a Eldorado entende que as 
pessoas são a base de tudo e, por isso, 
investe em programas socioambientais 
nas áreas de saúde e educação, na região 
de abrangência do negócio.

estratÉGia e 
perspectiVas
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Apresentação cultural 
durante entrega de 
obra social no Lar dos 
Idosos de Três Lagoas
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meio  
ambiente
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Meio aMbiente

uso responsáVel e  
equilibraDo De recursos

coM iniciatiVas inoVaDoras, a 
elDoraDo brasil celulose contribui 
coM o DesenVolViMento reGional 
e Garante o uso reponsáVel De 
recursos naturais essenciais para 
os nossos neGócios.

Tendo a sustentabilidade e a 
competitividade como direcionadores, 
o modelo de negócio da Eldorado Brasil 
Celulose busca equilibrar produção de 
celulose de qualidade, desenvolvimento 
das regiões onde atua e uso resposável 
de recursos naturais. 

Com conhecimento e investimento em 
inovação e tecnologia, a companhia utiliza 
os melhores processos no viveiro de 
mudas, na silvicultura, na colheita, no trans-
porte da madeira, na fabricação da celulose 
e no escoamento de sua produção até a 
chegada aos clientes. Além disso, adota 
iniciativas para mitigar as emissões atmos-
féricas, reaproveitar e tratar a água utilizada 
na planta, produzir sua própria energia e 
adotar os 4Rs – repensar, reduzir, reapro-
veitar, reciclar – em suas atividades.

Contribuem para um modelo ambien-
talmente sustentável o escoamento de 
produtos pelos modais fluvial e ferroviário 
–  transportes com menos emissões de 
gases causadores de efeito estufa.

Os impactos sociais, econômicos e 
ambientais são monitorados com 
um sistema de gestão cujo objetivo 
é apresentar a avaliação técnica e de 
desempenho dos controles implantados. 
Com ele, a empresa também realiza um 
trabalho de avaliação de impactos das 
operações florestais, industriais e logís-
tica, a partir do qual são criadas  medidas 
de prevenção e mitigação. 

A empresa firmou o compromisso de 
implantar o Programa Básico Ambiental 
(PBA) - estabelecido na Licença de Insta-
lação nº 17/2012, emitida pelo Imasul- , no 
qual a Eldorado age em parceria com os 
órgãos governamentais responsáveis pela 
segurança pública, saúde e educação dos 
municípios das comunidades de abran-
gência da empresa, que visam repasse de 
bens móveis, imóveis e serviços destinados 
à manutenção do bem-estar da comuni-
dade durante a instalação e operação do 
empreendimento. 

100%
DA EnERgIA UTILIzADA é  

gERADA nA PRóPRIA FáBRIcA
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Meio  
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A área de utilidades é a responsável pelo 
suprimento de água e de energia elétrica 
para o processo produtivo. A água é cap-
tada no Rio Paraná e precisa ser tratada 
antes de utilizada no processo, no qual é 
reaproveitada diversas vezes. Quando a 
reutilização não é mais possível, ela passa 
por um novo tratamento para, então, 
ser devolvida ao rio. A energia elétrica 
é produzida em turbogeradores com o 
vapor das caldeiras e alimenta a fábrica 
e as plantas químicas de fornecedores. 
O excedente de energia produzida tem 
potencial para ser comercializado no 
sistema elétrico nacional.

As emissões geradas a partir da produção 
são controladas e obedecem a legislação 
vigente no país.

plano de  
Manejo
 
O Plano de Manejo Florestal estrutura 
políticas e práticas adotadas pela  
Eldorado Brasil Celulose para atender  
aos compromissos da certificação  
Forest Stewardship Council® (FSC®). 
Trata-se de um documento que reúne os 
requisitos contidos nos princípios e crité-
rios do FSC® e considera em seu escopo 
a racionalização dos recursos florestais, 

O Plano de Manejo conta com os se-
guintes objetivos:

 >  apresentar as políticas e procedimentos 
da Eldorado Brasil para as áreas 
Florestal, Ambiental e Social;

 >  comprometimento da empresa  
com Certificação Florestal;

 >  guia para certificação Florestal, 
programas e procedimentos 
integrantes do processo;

 >  conscientizar os colaboradores da  
empresa e partes interessadas dos 
princípios e procedimentos do sistema 
de manejo florestal.

Para garantir o direcionamento das ações, 
o Plano de Manejo traz informações e ini-
ciativas que impactam e/ou são direcio-
nadas ao público de interesse da com-
panhia – colaboradores, fornecedores, 
comunidade e clientes –, como canais 
de comunicação, projetos e programas 
voltados à capacitação, entre outros.

Gestão  
florestal 
Para assegurar a continuação do negócio 
de maneira sustentável, assegurando a 
produção de eucalipto de alta qualidade 
e baixo custo para a fabricação de 
celulose branqueada, a Eldorado Brasil 
emprega os mais altos padrões de 
gestão alinhados com o respeito ao meio 
ambiente e à sociedade. 

Uma das ferramentas de planejamento e 
controle utilizadas para gestão das infor-
mações geradas na unidade de manejo 
florestal é o Sistema de Gestão Florestal 
(SGF), sistema informatizado no qual 
estão concentradas as informações de ca-
dastro e manejo florestal que servirão de 
base para o planejamento da empresa.

Nesse sentido, trabalha-se sempre bus-
cando a otimização de recursos florestais 
considerando os princípios de sustentabi-
lidade, o uso de metodologias científicas 
e o uso integrado da tecnologia da infor-
mação para suporte à tomada de decisão. 
Isso inclui o planejamento de uso da 
propriedade, realizado por meio do COPS 
(Comitê Operacional de Planejamento 
Sustentável). Ao longo da implantação da 
base florestal são utilizados outros instru-
mentos para fornecimento de dados em 
pesquisa e desenvolvimento.

COMItê OPERACIONAL DE 
PLANEjAMENtO sUstENtávEL
A ferramenta de planejamento de-
monstra toda a preocupação da empresa 
em atuar de forma responsável e alinhada 
com as boas práticas de manejo, visando 
garantir a sustentabilidade do negócio 
baseada na obtenção de alta produtivi-
dade dos plantios em consonância com 
a conservação ambiental e responsabili-
dade social das suas atividades.

Após a realização dos trabalhos de 
topografia nas fazendas para a elabo-
ração de mapas detalhados, é realizada 
uma inspeção de campo denominada 
Comitê Operacional de Planejamento 
Sustentável (COPS), que consiste em 
uma ferramenta utilizada para avaliar a 
área pré-operação (antes do plantio) e 
pós-operação (pré-colheita). São envol-
vidos profissionais das áreas de gestão, 
planejamento, silvicultura, colheita e 
transporte, social, saúde, segurança ocu-
pacional e meio ambiente.

plano De Manejo

Gestão Florestal
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ENtENDA O PROCEssO
A indústria é dividida em recebimento de 
madeira e preparação de cavacos; pro-
dução de celulose; secagem e enfarda-
mento de celulose; recuperação química; 
e utilidades. 

Na área de recebimento de madeira e 
preparação de cavacos, a madeira prove-
niente das florestas de eucalipto é picada 
em pequenos pedaços (os cavacos), que 
são estocados em pilha e enviados para a 
produção de celulose.

Na produção, os cavacos passam por 
processo de cozimento, cujo resultado é 
a pasta de celulose. O próximo passo é 
dar uma tonalidade branca a essa pasta, 
lavando-a com um processo que utiliza 
oxigênio e alguns produtos químicos. 
A pasta branca segue para a secagem e 
acabamento.

Na secagem e acabamento de celulose, 
a água da pasta é removida, formando 
folhas de celulose, que são organizadas 
em fardos (blocos de 250 kg de celulose). 
No enfardamento, os blocos são enca-
pados em grupos de oito, formando uma 
unidade comercial (com 2 toneladas) e, 
então, expedidos. 

As substâncias orgânicas da madeira que 
não são aproveitadas na produção de 
celulose seguem para a área de recupe-
ração química. Lá, essas substâncias são 
evaporadas e utilizadas como combustível 
na caldeira de recuperação. A função dessa 
caldeira é produzir vapor, que é aproveitado 
na geração de energia, e recuperar quí-
micos para serem reutilizados no processo. 
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Definida em procedimento operacional, 
essa avaliação engloba:

 >  definir material genético mais 
adequado para ser plantado em cada 
talhão – unidade de divisão de área 
a ser plantada, com a seleção dos 
melhores locais para o plantio;

 > locação de estradas;

 >  controle e atendimento das licenças 
ambientais aplicáveis;

 >  identificação de restrições técnicas para 
a silvicultura;

 >  mapeamento das bacias hidrográficas, 
divisas dos municípios, comunidades, 
unidades de conservação e outros 
atributos socioambientais;

 >  levantamento das áreas de Reserva  
Legal, APP, AAVC (Áreas de Alto Valor 
de Conservação), áreas degradadas, 
nascentes, linhas de energia, captação 
de água, sentido da subsolagem, 
estradas principais e secundárias, 
locais das pilhas de madeira, áreas de 
empréstimo e outras informações que 
se fizerem necessárias;

 >  definição de Projeto de Recuperação de 
Área Degradada (PRAD);

 >  verificação dos principais aspectos 
sociais relacionados à operação;

 >  avaliação da possibilidade de formação 
de corredores ecológicos;

 >  avaliação de aspectos sociais 
envolvidos.

sILvICULtURA E gEstãO DO sOLO
A área de silvicultura é responsável 
tanto pela produção de mudas quanto 
pelas etapas desde o preparo da área 
até a manutenção que precede a 
colheita das florestas. Essas atividades 
garantem a formação de plantios flo-
restais de acordo com as exigências de 
qualidade, produtividade e custo, com 
respeito ao meio ambiente.

Ao final do ciclo, que vai de cinco a 
sete anos, após terem sido realizadas 
todas as atividades e monitoramentos 
previstos no processo de silvicultura, a 
área é disponibilizada para a execução 
da colheita da madeira.

Sistematicamente os plantios são moni-
torados quanto à ocorrência de pragas 
e doenças, sendo o controle realizado 
quando a ocorrência atinge o nível de 
dano econômico significativo. A apli-
cação dos produtos de controle pode ser 
feita via terrestre ou, eventualmente, por 
via aérea. Em todos os casos, os ope-
radores que realizam essas operações 
são treinados de acordo com o procedi-
mento operacional, para garantir a reali-
zação das atividades de forma técnica e 
ambientalmente correta.

Para contribuir com o meio ambiente 
e aproveitar a casca que sobra da 
extração da madeira, a companhia 
conta com um sistema de colheita que 
permite que as cascas e folhas sejam 
reaproveitadas pelo solo. 

biodiversidade
G4-en13; en14

Na área de atuação da companhia, que 
abrange cerrado florestado (cerradão), 
cerrado strictu senso, matas de galeria e 
veredas, encontram-se algumas espécies 
ameaçadas. De acordo com a Lista Ver-
melha da IUCN 2013, seis animais estão 
classificados como quase ameaçados e 
outros vinte figuram entre os que estão 
no nível mínimo de preocupação.

Para garantir a preservação das espécies 
e do ecossistema, além das áreas de 
florestas certificadas, a Eldorado possui 
terras que são utilizadas para composição 
de Áreas de Preservação Permanente 
(APP) e Áreas de Reserva Legal (RL). As 
APPs são matas de proteção ciliar, locali-
zadas ao longo de rios e cursos-d’água. 
Também são mantidas as RLs, formadas 
por espécies nativas. A área utilizada para 
composição de RLs e APPs representa 
aproximadamente 26% das florestas plan-
tadas pela Eldorado.

Ao todo, a empresa possui 325 mil 
hectares. Desse total, aproximadamente 
162 mil hectares são de áreas produtivas 
e 24 mil hectares de áreas disponíveis 
para plantio. Os outros 86 mil hectares 
são destinados à Reserva Legal (RL) e 
Áreas de Preservação Permanente (APP). 
Sendo assim, as áreas de RL e APP da 
Eldorado Brasil estão acima da exigida 
por lei (20%). Os outros 53 mil hectares se 
referem a áreas destinadas a pastagem, 
lagos, estradas, entre outras.

Meio  
aMbiente
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MONItORAMENtO
G4-en12
Para estar alinhada aos conceitos de sus-
tentabilidade, a empresa mapeia, identifica 
e avalia todas as áreas naturais, a fim de 
obter informações mais precisas sobre 
impactos (positivos e negativos), produtivi-
dade e técnicas de restauração. Nesse con-
texto, a empresa definiu como prioridade 
de monitoramento os itens a seguir.

flora e fauna – visa avaliar o impacto 
das atividades e a condição das áreas de 
conservação, incluindo levantamento 
de áreas com potencial valor de con-
servação. O monitoramento acontece a 
cada estação do ano. O levantamento 
da anfibiofauna, herpetofauna, avifauna 
e mastofauna de 2013 foi realizado em 
cinco amostras localizadas em áreas 
de influência das atividades da fábrica 
da empresa. O mapeamento registrou 
250 espécies, dentre elas o lobo-guará, 
a anta e o tamanduá-bandeira, o que 
demonstra uma integração entre flo-
resta plantada e ecossistema capaz de 
proteger animais presentes na lista de 
ameaçados de extinção. 

Para 2014, a Eldorado Brasil pretende 
realizar um inventário das espécies na 
região de maior concentração da base 
florestal da Eldorado Brasil: sub-bacia do 
Rio Sucuriú.

O número de atropelamentos de animais 
silvestres nas áreas de influência da 
empresa também é mapeado. Em 2013, 
foram 89 casos, segundo um moni-
toramento realizado em dias úteis na 
Rodovia BR 158 do Km 200 ao Km 269, 
que liga Três Lagoas/MS a Selvíria/MS e 
todas as vias internas do site industrial 
(Fazenda Eldorado). Dentre os fatores 
que contribuíram para o aumento nesse 
número cita-se a grande quantidade de 
caminhões no trajeto, em decorrência do 
aumento de produção. Outro fator que 
também colaborou foi a disposição de 
resíduos onde existem alguns ranchos, 
atraindo maior número de animais para 
as margens da rodovia. Os acidentes, no 
entanto, não foram necessariamente oca-
sionados por veículos e/ou funcionários 
da empresa. 

Indústria – o monitoramento de co-
munidades aquáticas é realizado no Rio 
Paraná, Córregos Santa Vera e Bebedouro, 
por meio de armadilhas, busca ativa 
limitada por tempo e zoofonia.

Mudanças 
climáticas
As florestas plantadas contribuem 
para reduzir a quantidade de gases 
causadores do efeito estufa, uma vez que 
as árvores em constante crescimento 
são responsáveis por absorver e estocar 
grandes quantidades de carbono. 
Segundo a Associação Brasileira de 
Papel e Celulose (Bracelpa), as florestas 
plantadas no Brasil absorvem por ano 
cerca de um bilhão de toneladas de CO² 
da atmosfera.

A companhia ainda contribui para a 
redução da emissão de gases causadores 
do efeito estufa ao realizar o escoamento 
da sua celulose por hidrovia e ferrovia, 
formas de transporte que garantem até 
dez vezes menos emissão do que o esco-
amento por rodovias.

Atualmente a empresa faz parte do 
Grupo de Trabalho de Inventário de 
Gases de Efeito Estufa junto à Bracelpa, 
com a finalidade de definir algumas me-
todologias padrões para a realização do 
inventário de emissões, que será utilizado 
para avaliação e implantação de medidas 
de controle para a redução das emissões.

ENERgIA
A empresa gera 1.572.480 MW/ano  
(182 MW/h) e consome, desse total, 
aproximadamente 42%. Ainda abastece 
a planta química com 44% e a planta 
de oxigênio com cerca de 1,5% dessa 
energia; ainda vende 16% do total 
produzido.

Na Eldorado, a energia consumida pela 
planta vem da queima de combustíveis 
verdes, biomassa e licor negro. O último é 
um fluido processual produzido na saída 
do cozimento da madeira que, destinado à 
caldeira auxiliar, é queimado para comple-
mentação de vapor e então encaminhado 
aos turbogeradores instalados na planta, 
que geram toda a energia necessária para 
o processo industrial. Com isso, a empresa 
se mantém no mercado como autossufi-
ciente em energia.  
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água
G4-en8; en9; en10

O modelo de reaproveitamento da água 
utilizada no processo produtivo, que 
visa à baixa captação e ao alto reapro-
veitamento de recursos hídricos, é outro 
ponto positivo das operações. O projeto 
construído para a Eldorado permite a 
reutilização de 344 mil m³.

Toda a água utilizada é captada da bacia 
do Rio Paraná, que, apesar de não estar 
em uma área protegida, é de grande 
importância para a comunidade local, 
que se beneficia da pesca, do turismo e 
das atividades de lazer. Nesse sentido, a 
empresa tem a preocupação de garantir 
a devolução da água ao rio dentro dos 
padrões ambientais adequados.

Em 2013, o retorno dos efluentes 
foi de 35.619.029,00 m³.  Dessa 
forma, cumpre-se integralmente a legis-
lação Federal e Estadual, CONAMA 357, 
CONAMA 430 (Efluentes) e CECA 36.

Monitoramento
A cada dois meses a empresa realiza o 
Monitoramento de Águas Superficiais e 
Subterrâneas. O mapeamento é reali-
zado por meio da análise de água de 33 
poços instalados na fábrica. No período, 
também são monitoradas a água superfi-
cial em seis pontos situados nos córregos 
Santa Vera, Bebedouro e no Rio Paraná.

IRRIgAçãO DAs fLOREstAs
A irrigação das florestas plantadas é 
realizada conforme procedimentos 
operacionais e recomendações técnicas 
que auxiliam na melhor condição de 
irrigação conforme período do ano. A 
fonte de água utilizada para irrigação 
são os corpos hídricos identificados nos 
mapas operacionais durante a visita do 
COPS (Comitê Operacional de Planeja-
mento Sustentável).

gEstãO DE REsíDUOs 
INDUstRIAIs
O gerenciamento de resíduos é enten-
dido como a ação de controle sobre 
os aspectos dentro e fora da unidade 
geradora, desde a sua geração até a 
disposição final, incluindo as seguintes 
etapas: segregação, acondicionamento, 
identificação, transporte interno, armaze-
namento temporário, tratamento, arma-
zenamento externo, coleta e transporte 
externos e disposição final. 

Para apoiar as ações, a Eldorado Brasil 
elaborou e implementou um conjunto 
de procedimentos de gestão planejados 
e instalados a partir de bases legais, 
normativas e técnicas, com o objetivo 
de minimizar a produção de resíduos e 
proporcionar aos resíduos gerados um 
encaminhamento seguro e rastreável, de 
forma eficiente. 

A ferramenta intenta a proteção dos 
trabalhadores, a qualidade de vida, a 
saúde e um olhar mais profundo para os 
recursos naturais e do meio ambiente. 

Atualmente, 15.508,61 t de resíduos não 
perigosos são destinadas à reciclagem. 
Para 2014, a perspectiva é que, com a 
implementação de um projeto de reci-
clagem industrial mais efetivo, cerca de 
90% dos resíduos gerados no processo 
produtivo possam ser reutilizados.

ágUA REtIRADA POR fONtE (M³) 2013

Água de superfície 39.874.493

Água subterrânea 268

Total 39.874.761

REsíDUOs (t) 2013

CLASSE II

Reciclagem 15.508

Aterro sanitário 236.858

CLASSE I

Aterro sanitário 47

Total 252.413
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logística  
integrada
Com um modelo que integra ferrovias e 
hidrovias em mais de 90% do seu trajeto, 
há uma redução na pegada de carbono. 
Esse formato multimodal garante menor 
uso do modelo rodoviário, além de ofe-
recer menos riscos ambientais e viários. 

O projeto prevê escoamento de parte 
da produção pelo modal hidrovia, 
usando a hidrovia Paraná-Tietê até o 
porto de Santos. A outra parte utiliza o 
meio ferroviário. 

A adoção desse modelo logístico dife-
renciado coloca a empresa em posição 
de destaque no mercado. O sistema só é 
possível porque o complexo industrial da 
empresa está localizado em uma posição 
privilegiada e porque a companhia conta 
com um terminal fluvial próprio na fábrica. 

Atualmente a frota é composta de 24 
barcaças, com seis barcos empurradores, 
449 vagões ferroviários próprios e 21 
locomotivas próprias.

207 
caminhões

449 
vagões

21 
locomotivas

24 
barcaças

6 
empurradores

> TransporTe de madeira 
rodoviário
264 TRITREnS FLORESTAIS

> 132 TriTrens próprios
62 gAFOR
43 BRA
25 SAnTIn

> TransporTe celulose 
próprio
20 BITREnS E 9 EIXOS
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O projeto da Eldorado prevê escoamento da 
produção de celulose pelo modal ferroviário. 
Mais economia com sustentabilidade.
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Sociedade
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relação
De conFiança

a eMpresa Dispõe De uMa 
sÉrie De iniciatiVas e 
canais para a Manutenção 
De uM DiáloGo perManente 
e transparente coM os 
seus públicos.

GRi G4-24; G4-25; G4-26; G4-27 
Interagir com os diferentes setores 
da sociedade e manter um canal de 
diálogo transparente constantemente 
aberto. Com esses compromissos, a  
Eldorado Brasil Celulose valoriza cada 
um dos públicos que exercem influ-
ência sobre a empresa, ao mesmo 
tempo em que são influenciados, res-
peitando suas características e especifi-
cidades. Dessa forma, fortalece vínculos 
e garante um relacionamento de 
confiança, sempre pautado por valores 
como ética e transparência. 

Para isso, a empresa dispõe de uma série 
de iniciativas e canais para a manutenção 
de um diálogo permanente e transpa-
rente com esses públicos, promovendo 
reuniões, eventos e projetos. Também 
é prática compartilhar boas iniciativas e 
estimular o desenvolvimento conjunto, 
trabalhando para construir processos sus-
tentáveis que sejam valiosos tanto para a 
empresa quanto para a sociedade.

Em 2013 a companhia implementou o 
Núcleo de Educação Socioambiental 

com a finalidade de desenvolver pro-
gramas e ações de educação socioam-
biental para a comunidade e funcioná-
rios. O núcleo também visa promover 
cursos, visita a áreas de manejo am-
biental, para contato com fauna e flora, e 
palestras sobre o meio ambiente. 

16mi
a elDoraDo já inVestiu Mais De 
r$ 16 Milhões eM projetos De 
saúDe, eDucação, seGurança 

pública e social.
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comunidade
Promover o desenvolvimento social e 
econômico das comunidades vizinhas a 
suas operações é uma das preocupações 
da Eldorado Brasil Celulose. O investi-
mento é direcionado para atender às 
principais demandas locais nas área de 
infraestrutura, saúde, educação ambiental 
e desenvolvimento profissional. 

Para identificar as demandas e necessi-
dades de cada região, a empresa mantém 
um grupo que realiza o monitoramento 
e o levantamento de dados, que se reune 
periodicamente com os representantes e 
líderes locais para desenvolver trabalhos 
e projetos junto às comunidades. 

O trabalho permite o mapeamento e o 
conhecimento do contexto socioeco-
nômico de cada região, indicando ações 
mais eficientes e direcionadas, bem como 
caminhos a serem seguidos, relaciona-
mentos a serem fortalecidos e temas a 
serem trabalhados. A ação é realizada por 
um grupo que se reúne periodicamente 
com os representantes e líderes locais. 

Nos últimos anos a empresa verificou que 
a cidade de Três Lagoas foi positivamente  
afetada o desenvolvimento da comuni-
dade. Além da geração de  
4 mil empregos diretos e 27 mil indiretos, 
as cidades que abrigam as plantações 
de eucalipto apresentam evoluções 
nos indicadores sociais, modernização 
das relações de trabalho, aumento de 
renda, investimentos em infraestrutura, 
consumo de bens de produção local e 
iniciativas na área social.

Entre as ações de destaque da empresa 
está o apoio para adequação da infraes-
trutura de saúde das cidades da região, 
incluindo a doação de equipamentos 
para unidades básicas de saúde. 

Na área de influência direta está o assen-
tamento do Pontal do Faia, com o qual a 
empresa mantém um relacionamento por 
meio de visitas, projetos em parceria como 
o  Pais (Produção Agroecológica Integrada 
Sustentável) e projetos como a ampliação 
e reforma do Centro Comunitário. 

PARCERIAs
A empresa mantém vários projetos e inicia-
tivas de educação e uso ambiental respon-
sável junto às comunidades da região.

a empresa 
mantém vários 
projetos e 
iniciativas de 
educação e 
uso ambiental 
responsável junto 
às comunidades 
da região.

Programa Eldorado de  
Sustentabilidade (PES)  
Tem o objetivo de desenvolver programas 
e ações de educação socioambiental para 
a comunidade e os colaboradores da com-
panhia, como cursos, visitas as áreas de 
preservação ambiental e palestras sobre 
meio ambiente. O programa também é 
visto como um espaço para esclarecer dú-
vidas em relação aos processos produtivos 
e à atuação da empresa. Nesse contexto, 
as construções já existentes na antiga fa-
zenda foram restauradas e transformadas 
para receber um núcleo de pesquisa, um 
núcleo de educação ambiental, um centro 
social para recebimento de visitas e uma 
área de apoio à pesquisa. 

Projeto Amigos do Meio Ambiente  
Com a premissa de que a melhor forma 
de estimular o respeito ao meio ambiente 
é conscientizar as crianças, a iniciativa de 
educação ambiental realizada em Três 
Lagoas e em outros quatro municípios 
da região realiza trabalhos em escolas, 
promovendo atividades de recreação, 
coleta seletiva, artesanato com material 
reciclável e teatro, entre outras.

Projeto Amigos da Eldorado (AME)  
Com lideranças e instituições locais, 
ajuda a encontrar interessados em ser 
voluntários. Essas pessoas são preparadas 
para ajudar na prestação de serviços à 
comunidade. Algumas das iniciativas já 
desenvolvidas pelo grupo foram as cam-
panhas de arrecadação de alimentos, de 
livros e de agasalhos.

Minha Primeira Profissão  
Realizado nos municípios de Três Lagoas 
e Selvíria em parceria com a Federação 
das Indústrias do Estado Mato Grosso do 
Sul (Fiems), o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai), prefeituras 
e escolas. O programa ofereceu cursos 
gratuitos de capacitação profissional 
técnica em fabricação de celulose e em 
manutenção industrial a 140 jovens. A 
jornada de aprendizado duplo, inte-
grando ensino médio e profissionalizante, 
durou 14 meses. Ao término, todos os 
participantes passaram por uma seleção 
para ocupar um posto de trabalho na 
Eldorado: 88 foram contratados pela em-
presa e 11 por parceiros terceirizados. 



socieDaDe

coMuniDaDe

colaboraDores

saúDe e seGurança

ForneceDores

clientes

ELDORADO BRASIL RELAtÓRIO DE SUStENtABILIDADE 2013 33

Programa de Estágio  
A parceria com instituições de ensino 
permitiu um intercâmbio entre o am-
biente acadêmico e o mundo empresa-
rial. Durante o período de estágio o aluno 
aplicou os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula ou realizou pesquisas 
específicas relacionadas à tecnologia e 
desenvolvimento florestal e industrial.

Programa Jovem Aprendiz  
Realizado em parceria com Senais, per-
mitiu que menores de idade tivessem o 
primeiro contato com o mundo empre-
sarial, contribuindo para o crescimento 
integrado do jovem.

colaboradores
G4-10
A busca constante por inovação, moder-
nidade e excelência na atuação leva a El-
dorado Brasil Celulose a buscar e manter 
colaboradores qualificados a atender a 
esses direcionadores de negócio. Por essa 
razão, um dos focos de investimento em 
pessoas está em programas de capaci-
tação e atualização profissional. O outro 
visa assegurar a manutenção de um 
ambiente seguro e saudável, no qual os 

nossos talentos se sintam valorizados. 
Com a inauguração da fábrica em Três 
Lagoas e o início das operações, em 2012 
a Eldorado Brasil gerou 3.179 empregos 
diretos e outros 1.603 indiretos.

Com uma política que prioriza contrata-
ções locais, tanto das comunidades vizi-
nhas quanto de todo o estado do Mato 
Grosso do Sul, a empresa contribui para 
o desenvolvimento da região e promove 
melhorias nas condições de vida. 

Mesmo com uma oferta grande de em-
pregos, nem sempre é possível atender 
os requisitos dos cargos disponíveis com 
profissionais locais. Para reduzir essas ocor-
rências e, também, reter talentos, a em-
presa conta com programas de formação, 
capacitação, qualificação e atualização pro-
fissional. As ações se baseiam em três eixos 
educacionais: Liderança, Desempenho & 
Competitividade e Segurança & Legislação.

G4-la10
Além disso, as ações de qualificação 
também visam à redução do turnover 
de pessoas. A Eldorado registra o menor 
número do setor, mas para 2014 tem a 
previsão de desenvolver o contingente 
de colaboradores, trazendo o colabo-
rador e a sua família para as comuni-
dades no entorno. 

Atualmente a empresa mantém convênios 
com instituições de ensino e cursos de 
idioma que beneficiam o trabalhador, e que 
também se estendem aos filhos. A ideia é 
incentivar a formação e o estudo. Apesar 
das iniciativas, a empresa ainda não conta 
com programas específicos para gestão de 
competências e aprendizagem contínua.

O estímulo da diversidade e a aposta na 
capacitação de mulheres para maior oferta 
de mão de obra qualificada também são 
consideradas práticas importantes.  

PEsqUIsA DE PERCEPçãO DE 
COLAbORADOREs
A pesquisa é direcionada aos colaboradores 
de campo e pretende avaliar a satisfação, 
além de permitir identificar as oportuni-
dades de melhoria, os pontos críticos do 
negócio e as condições de trabalho. Com 
base nos resultados, a empresa elabora um 
plano de ação que visa incrementar a mo-
tivação, a produtividade e a qualidade de 
vida dos colaboradores, melhorando o seu 
nível de satisfação por meio da priorização 
das áreas de relacionamento.

COLAbORADOREs POR gêNERO E 
CAtEgORIA fUNCIONAL HOMENs MULHEREs

Conselho 11 1

Diretoria 5 0

Gerência 22 4

Chefia/coordenação 56 8

Técnica/supervisão 80 7

Administrativo 259 174

Operacional 2.069 435

Terceiros 1.122 481

Aprendizes 8 5

Estagiários 17 18

Total por gênero 3.649 1.133

Total 4.782

G4-en23
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COLAbORADOREs PRóPRIOs HOMENs MULHEREs

Tipo de contrato

Tempo determinado 22 15

Tempo indeterminado 2.505 637

Tipo de emprego

Período integral 2.519 647

Meio período 8 5

Região

Centro-Oeste 2.386 421

Sudeste 141 231

Total por gênero 2.527 652

Total 3.179

tOtAL DE tERCEIROs POR gêNERO E REgIãO

Centro-Oeste 198 32

Sudeste 924 449

Total por gênero 1.122 481

Total 1.603

MéDIA DE HORAs DE tREINAMENtO (POR COLAbORADOR)

Líderes 45 h

Técnicos operacionais 28 h

Média total 29 h

G4-la9

saúde e 
segurança
Para se posicionar como uma das em-
presas mais competitivas e seguras no 
segmento, a Eldorado Brasil preza pela 
saúde e segurança dos colaboradores 
e prestadores de serviços. Dessa forma, 
o tema faz parte da agenda de todas as 
reuniões da alta liderança e também dos 
colaboradores, durante os DDS (Diálogos 
Diários de Segurança). 

Além disso, a empresa conta com um 
Código de Conduta, que embasa as ações 

de toda a companhia, e com o Comitê de 
Pessoas e Desenvolvimento, em que as po-
líticas e práticas de Recursos Humanos são 
discutidas e melhorias são propostas para 
todas as ações que impactam os públicos. 

A Eldorado trabalha sempre com padrões 
elevados de segurança em todos os pro-
cessos, máquinas e equipamentos. Além 
de oferecer o melhor em tecnologia e 
segurança, é possível estimular e asse-
gurar um comportamento mais seguro. 
Sendo assim, a empresa considera que 
a presença de máquinas pesadas nas 
operações promove a melhoria nas con-
dições de trabalho e no desenvolvimento 
dos profissionais.
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AçõEs DE sAúDE E sEgURANçA
Alguns treinamentos de segurança 
também são realizados para divulgar pela 
primeira vez ou reciclar normas e procedi-
mentos sobre segurança do trabalho, bem 
como orientações que visem melhorar as 
condições de trabalho e reduzir os riscos 
de acidentes nas frentes de trabalho.

Programa Florestal Saúde   
Monitora a saúde ocupacional (pressão, 
diabete, palestras, primeiros socorros) 
junto aos colaboradores da área florestal.

SESTR (Serviço Especializado em 
Segurança e Saúde no Trabalho Rural)   
órgão consultivo que contempla 
a promoção, desenvolvimento, 
monitoramento e avaliação de ações 
voltadas à SSO.

DDS (Diálogo Diário de Segurança) 
Visa orientar e esclarecer dúvidas 
relacionadas aos procedimentos corretos 
levando em consideração os aspectos 
de SSO. Também serve como fórum 
onde é possível a discussão junto aos 
trabalhadores sobre o assunto.

ART (Análise de Risco de Tarefa) 
Busca avaliar os riscos de acidentes em 
uma nova atividade a ser desenvolvida em 
âmbito do manejo florestal da empresa.

PCMSO (Programa de Controle Médico 
de Saúde Ocupacional)  
Tem como objetivo promover e preservar 
a saúde do conjunto dos colaboradores. 

No caso de ocorrer algum acidente, ele 
é registrado em um formulário chamado 
Notificação Preliminar de Acidente (NPA). 
Todos os acidentes são investgados, 
gerando um plano de ação contendo 
medidas preventivas e corretivas. A 
empresa ainda monitora os acidentes e 
incidentes registrados para que possa 
ao longo do tempo melhorar ainda mais 
seu desempenho em termos de saúde e 
segurança ocupacional.

A companhia conta, ainda, com programas 
que promovem a qualidade de vida de 
seus funcionários. Por meio de análise de 
riscos da atividade e atuação de forma 
preventiva, o aparecimento de doenças 
relacionadas ou não ao trabalho é evitado.  
Nesse sentido, são realizadas ações nas 
áreas de ergonomia, imunização, pre-
venção de acidentes, saúde do homem 
e da mulher, controle de tabagismo e 
dependência química, entre outros. 

Tem caráter de prevenção, rastreamento e 
diagnóstico precoce dos agravos à saúde 
relacionados ao trabalho, além da consta-
tação da existência de casos de doenças 
profissionais ou danos irreversíveis à saúde 
dos trabalhadores. Além disso, prevê a rea-
lização de exames médicos obrigatórios.

PPRA (Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais)  
Estabelecida pela Norma Regulamen-
tadora n° 9 (NR-9), visa à preservação 
de saúde e de integridade física dos 
trabalhadores, por meio da antecipação, 
reconhecimento, avaliação e conse-
quente controle da ocorrência de riscos 
ambientais existentes ou que venham a 
existir no ambiente de trabalho, tendo 
em consideração a proteção do meio 
ambiente e dos recursos naturais.

Circular técnica sobre segurança  
Padronizar os assuntos para divulgação 
pelas lideranças das equipes na co-
municação de notícias importantes 
sobre segurança no trabalho, esclarecer 
dúvidas e dar reforço nas orientações 
sobre procedimentos corretos. 

Fornecedores
GRi G4-12  
Para garantir a eficiência em sua cadeia 
de produção, que vai desde o cultivo 
das florestas até a entrega da celulose 
ao cliente, a Eldorado conta com 10 mil 
fornecedores cadastrados, sendo 2,5 mil 
deles ativos. Desse total, 39% são fornece-
dores de matérias-primas e insumos para 
o processo fabril; 16% para o processo 
florestal; 23% logísticos; 17% de projetos 
e 5% de outros segmentos.  

A gestão dessa cadeia de suprimentos 
é feita desde a seleção e qualificação, 
quando é avaliada a situação financeira dis-
ponibilizada no Serasa e/ou o balanço do 
fornecedor. A ideia é minimizar o risco de o 
fornecedor gerar dependência financeira. 

A política de contratação visa privilegiar 
o mercado local e, também, fornece-
dores certificados ISO 9000, ISO 14000, 
OHSAS 18000. Também são conside-
rados critérios técnicos, profissionais, 
éticos e também o cumprimento das 
exigências legais, trabalhistas, de segu-
rança, de saúde e ambientais.
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O Código de Conduta, que também em-
basa as ações de fornecedores, prevê que 
as negociações aconteçam com o ob-
jetivo de buscar melhores condições de 
negócio para a empresa, não sendo admi-
tida a obtenção de privilégios de preços 
ou de outra natureza para aquisição de 
bens para uso pessoal, como também ter 
relação de emprego, contínuo ou even-
tual, com empresas fornecedoras. 

Após o início das atividades do contrato, 
o administrador do contrato deverá 
coordenar e realizar, em conjunto com as 
áreas operacionais, de recursos humanos, 
meio ambiente e saúde e segurança 
ocupacional, as inspeções nas frentes de 
trabalho das empresas contratadas para 
avaliação das operações em curso. Caso 
alguma irregularidade seja identificada, é 
feito um registro e elaboração de planos 
de ação, com prazos e metas estabele-
cidos entre as partes.

PROgRAMA DE qUALIfICAçãO 
PROfIssIONAL PARA 
fORNECEDOREs (Pqf)
A empresa é uma das apoiadoras do 
programa PQF Avançado em Três Lagoas. 
O processo de qualificação tem como 
objetivo preparar os fornecedores para 
melhor atender as exigências das grandes 
empresas e promover a interação facili-
tada entre as partes.

Dessa forma, os empresários regionais 
criam maior capacidade de organização 
e aumentam o seu conhecimento e qua-
lificação profissional, contribuindo, assim, 
para o desenvolvimento do empreende-
dorismo regional.

a eldorado conta 
com 10 mil 
fornecedores 
cadastrados, 
sendo 2,5 mil 
deles ativos.

CRItéRIOs DE sELEçãO
GRi G4-12; G4-en32; G4-en33; G4-la15
Os fornecedores principais de insumos 
e matérias-primas industriais, florestais e 
de mudas devem enviar certificados NBR 
ISO 14000 ou Prodir1 que estejam dentro 
da validade. Aos que não possuem esses 
certificados, foram solicitados o preenchi-
mento de um questionário de avaliação, 
no qual era preciso obter uma pontuação 
maior que 70 pontos, e o envio de di-

versos documentos (licença de operação 
emitida pelo órgão ambiental, cadastro 
no Ibama, licença da polícia federal, 
exército, ministério da agricultura, Anvisa, 
quando aplicável).

Como meta para 2014, a Eldorado Brasil 
buscará qualificar os fornecedores de 
serviços que têm impacto no produto 
final; fornecedores de serviços que 
trabalham dentro do site e as principais 
transportadoras.

Entre os fornecedores de serviços, 86,7% 
são avaliados em relação às questões 
trabalhistas. As minutas contratuais da 
empresa já contemplam os critérios 
trabalhistas que serão monitorados con-
forme legislação vigente.

Do total de fornecedores avaliados, 
sete foram indicados com problemas 
relacionados à análise e conferência de 
documentos entregues ao Fisco ou qui-
tação financeira. Os principais impactos 
identificados são financeiros e de excesso 
de jornada de trabalho. 

No caso de se constar que a Eldorado 
Brasil é devedora solidária ou devedora 
subsidiária, a empresa rompe o relaciona-
mento com o fornecedor.

Não houve nenhum bloqueio a fornece-
dores em 2013.

fORNECEDOREs DE MADEIRA
GRi G4-12; G4-en33; G4-HR10; G4-So9
No caso específico dos fornecedores de 
madeira é realizada uma análise de risco 
que verifica as comprovações de:

 > fiscalização no distrito do cumpri- 
   mento das leis relacionadas ao cultivo 

florestal;

 > legalidade do corte das árvores e 
    das compras de madeira, que inclui 

sistemas robustos e eficazes de 
concessão de licenças e autorizações 
de corte;

 > se os locais de plantio ameaçam os 
   altos valores de conservação 

significativos da região;

 > se a madeira fornecida não é  
  extraída ilicitamente;

 > se viola direitos tradicionais e civis  
  no manejo florestal;

1 Processo Distribuição Responsável é uma iniciativa 
voluntária, desenvolvida pela Associquim e suas empre-
sas associadas, para a implantação de um processo de 
distribuição responsável que exige uma abordagem de 
forma sistemática e com o mesmo nível de importância 
para as questões da qualidade, saúde, segurança e 
meio ambiente.
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a companhia 
conta com equipes 
especializadas e 
estrategicamente 
localizadas, para 
atender clientes 
globais.

 > se não provém de áreas de florestas 
   naturais que estão sendo 

convertidas para agricultura ou 
reflorestamento;

 > se não há evidências de ocorrências 
   de trabalho infantil ou violação dos 

Princípios e Direitos Fundamentais do 
Trabalho da OIT nas áreas florestais do 
distrito em questão;

 > se existem processos equitativos e  
   reconhecidos para resolver conflitos 

de grande magnitude relativos aos 
direitos tradicionais, incluindo direitos 
de uso, interesses culturais ou de 
identidade cultural tradicional no 
distrito em questão;

 > se não há evidência de ocorrências  
   de violação da Convenção 169 da OIT 

sobre populações indígenas e povos 
tribais nas áreas florestais do distrito 
em questão.

Para esses fornecedores, a avaliação dos 
impactos ambientais é realizada durante 
a análise de risco, a fim de identificar 
se eles estão aptos. Toda a atividade 
posterior (colheita e transporte) realizada 
pela Eldorado Brasil está com impactos 
mapeados e com proposta de medidas 
mitigadoras. Além disso, é feita uma ava-
liação para verificar as questões de viabi-
lidade econômica (custo da madeira), e, 
antes de o contrato de fornecimento ser 
firmado, é realizada uma auditoria de ve-
rificação de conformidade do fornecedor 
com os itens trabalhistas. Caso o forne-
cedor atenda os itens, ele é considerado 
apto para fornecer o produto.

clientes
A celulose produzida pela Eldorado Brasil 
é vendida para o mercado interno e 
externo, por meio de equipes especiali-
zadas e estrategicamente localizadas, para 
atender clientes globais. O cumprimento 
de prazos e total assistência aos seus 
clientes, bem como o respeito e a proxi-
midade com eles, colocam a companhia 
em posição de destaque no mercado.

Todos os nossos clientes são pessoas 
jurídicas, em sua maioria dos segmentos 
de higiene, impressão e escrita, papéis 
especiais e embalagens. As vendas são 
feitas no Brasil, em outras partes da Amé-

rica do Sul e, também, Central e Norte, 
além da Europa, Oriente Médio, África, 
Ásia e Oceania.

A Eldorado Brasil não discrimina clientes, 
mas reserva-se o direito de encerrar qual-
quer relação comercial sempre que seus 
interesses não estiverem sendo atendidos 
ou ainda quando o relacionamento 
representar risco legal, econômico, social 
ou ambiental. 

Com a entrada em um mercado novo, o 
período entre 2012 e 2013 foi de grandes 
desafios. No entanto, o compromisso 
assumido com o mercado e com acio-
nistas foi cumprido e hoje somos vistos 
como uma empresa sólida, com produto 
de qualidade e produção eficiente, uma 
importante conquista para a companhia.



ELDORADO BRASIL RELAtÓRIO DE SUStENtABILIDADE 2013 38

Multimodal logístico 
em Aparecida do 
Taboado (MS).

Operação de 
embarque de celulose 
da Eldorado Brasil no 
Porto de Santos (SP).

Operador durante 
trabalho na 
sala de controle 
(SDcD) da fábrica. 
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e FinanceiRo
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Destaque eM uM 
setor aqueciDo

exportação
inVestiMento

DeseMpenho econôMico 
e Financeiro

ainDa no priMeiro ano De 
operações, elDoraDo brasil 
celulose se Destaca Dentro 
De uM setor aqueciDo.

Em seu primeiro ano de operações, a 
Eldorado Brasil se destacou nacional 
e internacionalmente dentro de um 
setor cuja demanda cresce a taxas 
anuais entre 2% e 3%.

Com a maior fábrica em linha única 
no mundo e as melhores práticas do 
setor, a empresa deve ocupar um papel 
cada vez mais importante no setor, à 
medida que o eixo da oferta se desloca 
de países desenvolvidos para a América 
do Sul, principalmente para o Brasil, por 
conta das suas vantagens competitivas.

Com a receita bruta anual de  
R$ 1,8 bilhão no período, a empresa 
ultrapassou a previsão anterior, de R$ 
1 bilhão, em 2013. Desse montante, 
R$ 48 milhões foram destinados à 
despesa com pessoal, e  
R$ 4,2 milhões foram investidos em 
projetos sociais, como a construção 
de uma Unidade de Pronto Atendi-
mento em Três Lagoas (MS).

O crescimento é resultado de uma base 
sustentável, que está presente na em-

presa desde a escolha do lugar onde a fá-
brica de Três Lagoas está implementada. 
No ano, a empresa ainda produziu mais 
energia do que utilizou, com a geração 
de 123 MWt, enquanto o consumo ficou 
em 97 MWt.

DIstRIbUIçãO DO vALOR ADICIONADO (R$ MIL)

Receita 2.266.733,00

Insumos adquiridos de terceiros -925.076,00

Valor adicionado bruto 1.341.657,00

Retenções -170.841,00

Valor adicionado líquido produzido pela organização 1.170.816,00

Valor adicionado recebido em transferência 10.769,00

Valor adicionado total a distribuir 1.189.047,00
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A empresa entende que é importante 
ter um alinhamento entre o cumpri-
mento da legislação e a manutenção do 
patrimônio econômico. Por isso, para 
direcionar as ações e atingir o sucesso, 
a empresa conta com uma estrutura 
financeira concreta, pautada por códigos, 
modelos e documentos que garantem 
a condução dos negócios com credibili-
dade e segurança. 

Além disso, a área financeira da empresa 
é responsável, além da controladoria, 
pela tesouraria, gestão de riscos, aná-
lise de mercado, exposição de cliente e 
relações com investidores. Na condução 
dos negócios, o setor de Tecnologia da 
Informação (TI), por meio da infraestru-
tura que dá apoio a operações, também 
desempenha papel importante.

Dentre os desafios futuros, a Eldorado 
pretende manter o padrão de controle, 
com o desenvolvimento das oportuni-
dades atuais. Para os próximos anos, a 
expectativa é de ser uma das líderes do 
setor até o fim da década e duplicar a 
produção até 2017, chegando a produzir 
4 milhões de toneladas de celulose. 

CRéDItOs fIsCAIs
GRi G4-ec4
Em 2013, a Eldorado recebeu créditos 
fiscais de ICMS sobre madeira e energia 
no valor de R$ 16 milhões. Nesse mesmo 
período as Agências de Crédito de 
Exportação (ECAs) liberaram recursos no 
montante de, aproximadamente, R$ 55 
milhões, utilizados na compra de mate-
riais e equipamentos importados. 

exportação
Do 1,3 milhão de toneladas de celulose 
produzidas pela Eldorado em 2013,  
991 mil t (ou 86% do total) foram desti-
nadas à exportação para países da Europa 
(34%), América do Norte (5%), Ásia (47%) 
e América Latina (14%). 

A valorização cambial, com apreciação 
do dólar diante do real ao longo do ano, 
permitiu o aumento do preço da celu-
lose, em reais, afetando positivamente a 
geração de caixa operacional para a Eldo-
rado Brasil, dado que aproximadamente 
86% de nossa receita é em dólares. 

investimento 
Nosso capital tem fundos de pensão 
dentre os maiores do Brasil, com a susten-
tabilidade prevista em seu escopo. Dessa 
forma, a empresa está comprometida a 
apoiar empresas que têm uma prática 
sustentável em toda a sua cadeia de valor 
e investir nelas.

Em 2013, os investimentos da Eldorado 
totalizaram R$ 6,2 bilhão, sendo 4,5 bi-
lhões na fábrica, 800 milhões em logística 
reversa e 900 milhões na base florestal. 
Para 2014, a administração da companhia 
planeja investir R$ 457 milhões. 
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sobre o relatório

suMário De inDicaDores

conteúDo Gri

sobre o 
relatório

GRi G4-17 ; G4-18; G4-19; G4-20; G4-21 
Esta publicação foi elaborada usando 
como base os temas de maior relevância 
da Matriz de Materialidade com as Metas 
de Longo Prazo da empresa, contem-
plando as principais partes interessadas.

As informações abrangem a fábrica de 
Três Lagoas, Pontal do Araguaia (MT), 
os dois de apoio para o desenvolvi-
mento das atividades florestais, em 
Água Clara (MS), Santa Rita do Pardo 
(MS) e Selvíria (MS), e o escritório viveiro 
em Andradina (SP).

o relatório De 
sustentabiliDaDe 2013 Da 
elDoraDo brasil celulose 
s/a apresenta os principais 
resultaDos Da eMpresa 
nas áreas De GoVernança 
econôMica e Financeira 
e De responsabiliDaDe 
socioaMbiental. 

MAtERIALIDADE
Os temas mais relevantes para a susten-
tabilidade da Eldorado e na prestação de 
contas da empresa às diferentes partes 
interessadas foram estabelecidos na Matriz 
de Materialidade:

 >  biodiversidade (proteção e gestão da 
flora e fauna, conservação de espécies 
ameaçadas, atropelamento de animais 
silvestres na rodovia);

 >  desenvolvimento humano e com 
portamental (desenvolvimento do 
capital humano, investimentos em 
educação e cultura, capacitação 
técnica, capacitação de jovens);

 >  condição de vida de trabalhadores em 
obras (abertura de operações e estruturas 
físicas para a acomodação da força de 
trabalho, condições de trabalho, relação 
com trabalhadores migrantes);
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 > garantia do direito dos trabalhado 
   res (diversidade de gênero e 

igualdade de oportunidades, 
rotatividade, remuneração e sistemas 
salariais, atração e retenção de 
talentos, relação com sindicatos);

 > gestão de impacto ambiental (riscos 
   de incêndio, uso de fertilizantes 

e pesticidas, desmatamento, 
monocultura);

 > impacto econômico local (gera 
   ção de emprego e renda, inflação, 

aumento do preço das terras, 
aumento no preço de venda e 
locação de imóveis);

 > impacto social local (falta de infraes 
   trutura em saúde, segurança pública, 

aumento da prostituição, trânsito, 
drogas, exclusão social);

 > transparência e engajamento com  
   stakeholders (resposta a demandas 

de stakeholders, publicação de 
informações, diálogos e engajamento, 
engajamento comunitário, 
estabelecimento de novas 
operações e impactos resultantes na 
comunidade local);

 > relações com o governo (influência  
   em políticas públicas, interface com o 

governo);

 > práticas de gestão florestal (manejo 
   sustentável das florestas, manejo do 

uso do solo, qualidade do solo, uso e 
qualidade dos recursos hídricos);

 > desenvolvimento econômico  
   (direto – desenvolvimento da cidade 

incluindo arrecadação de impostos 
e indireto – desenvolvimento das 
empresas e empreendedorismo);

 > inovação e tecnologia (aumento da 
    produtividade e exploração 

de novos produtos da floresta, 
otimização do uso da terra, pesquisas 
e desenvolvimento de novas 
tecnologias);

 > emissões (redução de emissões,  
   sequestro de carbono, emissão 

de GEE por queima de biomassa e 
processamento de fibras, processos 
logísticos);

 > água (retirada de água, descarte de  
   efluentes, contaminação da água);

 > certificação na cadeia de custódia  
   (FSC®).
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LEgENDA
– exigido para as duas opções de critérios “de acordo”

ocde –  Conexão com as Diretrizes da OCDE para Empresas 
Multinacionais

unGc –  Conexão com os Dez Princípios do Pacto Global das 
Nações Unidas

EstRAtégIA E ANáLIsE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-1 
Declaração do executivo mais graduado sobre a relevância da sustentabilidade para 
a organização e sua estratégia de sustentabilidade.

sim 4

G4-2 Descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades. não

PERfIL ORgANIzACIONAL

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-3 Nome da organização. sim 6

G4-4 Principais marcas, produtos e/ou serviços. sim 6

G4-5 Localização da sede da organização. sim 6

G4-6 
Número de países nos quais a organização opera, países onde estão localizadas ou que 
são especificamente relevantes para o relato.

sim 6

G4-7 Natureza da propriedade e forma jurídica da organização. sim 6

G4-8 Mercados em que a organização atua. sim 6

G4-9 Porte da organização. sim 6

G4-10  unGc Perfil dos empregados. sim 33

G4-11 ocde/unGc Percentual de empregados cobertos por acordos de negociação coletiva. sim 100%

G4-12 Descrição da cadeia de fornecedores da organização. sim 35, 36, 37

G4-13 Mudanças significativas em relação a porte, estrutura, participação acionária ou 
cadeia de fornecedores da organização.

sim

Resposta Não houve, uma vez que a emporesa está em seu primeiro ano de operações

G4-14 Descrição sobre como a organização adota a abordagem ou princípio da precaução. sim

Resposta A empresa não adota o princípio da precaução

G4-15 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de caráter econô-
mico, ambiental e social que a organização subscreve ou endossa.

sim 17-19

G4-16 Lista de associações e organizações nacionais ou internacionais de defesa das quais 
a organização participa.

sim 17-19
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AsPECtOs MAtERIAIs IDENtIfICADOs E LIMItEs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-17 

Liste todas as entidades incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas ou 
documentos equivalentes da organização e relate se qualquer entidade incluída nas 
demonstrações financeiras consolidadas ou documentos equivalentes da organi-
zação não foi coberta pelo relatório.

sim 42

G4-18 
Explique o processo adotado para definir o conteúdo do relatório e os limites dos 
Aspectos e como a organização implementou os Princípios para Definição do Con-
teúdo do Relatório.

sim 42

G4-19 Liste todos os Aspectos materiais identificados no processo de definição do con-
teúdo do relatório.

sim 42, 43

G4-20 Para cada aspecto material, relate seu limite dentro da organização. sim 42, 43

G4-21 Para cada aspecto material, relate seu limite fora da organização. sim 42, 43

G4-22 Efeito de quaisquer reformulações de informações fornecidas em relatórios ante-
riores e as razões para essas reformulações.

sim

Resposta Este é o primeiro relatório da Eldorado Brasil Celulose

G4-23 Alterações significativas em relação a períodos cobertos por relatórios anteriores em 
Escopo e Limites de Aspecto.

sim

Resposta Este é o primeiro relatório da Eldorado Brasil Celulose

ENgAjAMENtO DE stAkEHOLDERs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-24 Lista de grupos de stakeholders engajados pela organização. sim 31

G4-25 Base usada para a identificação e seleção de stakeholders para engajamento. sim 20, 31

G4-26 

Abordagem adotada pela organização para envolver os stakeholders, incluindo a 
frequência do seu engajamento discriminada por tipo e grupo, com uma indicação 
de que algum engajamento foi especificamente promovido como parte do pro-
cesso de preparação do relatório.

sim 20, 31

G4-27 
Principais tópicos e preocupações levantadas durante o engajamento de stakehol-
ders e as medidas adotadas pela organização para abordar esses tópicos e preocu-
pações, até mesmo no processo de relatá-las. 

sim 31

PERfIL DO RELAtóRIO

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-28 Período coberto pelo relatório sim 2

G4-29 Data do relatório anterior mais recente (se houver). sim 2

G4-30  Ciclo de emissão de relatórios. sim 2

G4-31 Ponto de contato para perguntas sobre o relatório ou seu conteúdo. sim 2

G4-32 
Relate a opção “de acordo” escolhida pela organização, o Sumário de Conteúdo da 
GRI para a opção escolhida e a referência ao Relatório de Verificação Externa, caso o 
relatório tenha sido submetido a essa verificação.

sim Essencial

G4-33 Política e prática corrente adotadas pela organização para submeter o relatório a 
uma verificação externa.

sim
Não houve 
neste ciclo
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gOvERNANçA

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-34 Estrutura de governança da organização. sim 12

G4-35
Processo para delegar autoridade sobre tópicos econômicos, ambientais e sociais 
pelo mais alto órgão de governança para executivos seniores e outros empregados.

não

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-36
Cargos e funções executivas responsáveis pelos tópicos econômicos, ambientais e 
sociais e se se reportam diretamente ao mais alto órgão de governança.

não

G4-37
Processos de consulta entre stakeholders e o mais alto órgão de governança em 
relação aos tópicos econômicos, ambientais e sociais.

não

G4-38 Composição do mais alto órgão de governança e dos seus comitês. não

G4-39
Relate se o presidente do mais alto órgão de governança é também um diretor 
executivo.

não

G4-40
Processos de seleção e nomeação para o mais alto órgão de governança e seus 
comitês, bem como os critérios adotados para selecionar e nomear membros. 

não

G4-41
Processos usados pelo mais alto órgão de governança para garantir a prevenção e 
administração de conflitos de interesse.

não

G4-42
Papéis da governança no desenvolvimento e aplicação de estratégias, políticas e 
metas relacionadas a sustentabilidade.

não

G4-43
Medidas tomadas para desenvolver e aprimorar o conhecimento do mais alto órgão 
de governança sobre tópicos econômicos, ambientais e sociais.

não

G4-44
Processos de avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança no que 
diz respeito à governança de tópicos econômicos, ambientais e sociais.

não

G4-45
Papel da governança na identificação e gestão de impactos, riscos e oportunidades 
derivados de questões econômicas, ambientais e sociais.

não

G4-46
Papel da governança na análise da eficácia dos processos de gestão de risco da 
organização para tópicos econômicos, ambientais e sociais.

não

G4-47
Frequência com que o mais alto órgão de governança analisa impactos, riscos e 
oportunidades derivados de questões econômicas, ambientais e sociais.

não

G4-48
órgão ou o cargo de mais alto nível que analisa e aprova formalmente o relatório de 
sustentabilidade e garante que todos os Aspectos materiais sejam abordados.

não

G4-49 Processo para comunicar preocupações críticas ao mais alto órgão. não

G4-50
Natureza e número total de preocupações críticas comunicadas ao mais alto órgão 
de governança e mecanismos adotados para abordá-las e resolvê-las.

não

G4-51
Políticas de remuneração aplicadas ao mais alto órgão de governança e a executivos 
seniores para os seguintes tipos de remuneração:

não

G4-52
Processo adotado para a determinação da remuneração. Relate se consultores de 
remuneração são envolvidos na determinação de remunerações e se eles são inde-
pendentes da administração.

não

G4-53
Como opiniões dos stakeholders são solicitadas e levadas em conta em relação à 
remuneração, incluindo os resultados de votações sobre políticas e propostas de 
remuneração, se aplicável.

não

G4-54
Proporção entre a remuneração anual total do indivíduo mais bem pago e a remu-
neração média anual total de todos os empregados.

não

G4-55
Proporção entre o aumento percentual da remuneração do indivíduo mais bem 
pago da organização e o da remuneração anual total de todos os empregados.

não
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étICA E INtEgRIDADE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-56 Valores, princípios, padrões e normas de comportamento da organização, como 
códigos de conduta e de ética.

sim 20

G4-57
Mecanismos internos e externos adotados pela organização para solicitar orienta-
ções sobre comportamentos éticos e em conformidade com a legislação, como 
canais de relacionamento.

não

G4-58
Mecanismos internos e externos adotados pela organização para comunicar preocu-
pações em torno de comportamentos não éticos ou incompatíveis com a legislação e 
questões relacionadas à integridade organizacional.

não

INDICADOREs POR AsPECtO

CAtEgORIA: ECONôMICA

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-dma Informações sobre a forma de gestão sim 40

DEsEMPENHO ECONôMICO OCDE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-ec1 Valor econômico direto gerado e distribuído. sim 39

G4-ec2
Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as atividades da organização 
em decorrência de mudanças climáticas.

não

Resposta
A empresa está em fase de elaboração de Escopo para contratação de empresa especializada que realizará o primeiro 
inventário de GEE na Eldorado Brasil. Atualmente, a empresa faz parte do grupo de Trabalho na Bracelpa, que visa 
padronizar os pontos de incerteza para realização de inventário de Carbono do Setor.

G4-ec3 Cobertura das obrigações no plano de pensão de benefício. não

G4-ec4 Assistência financeira recebida do governo. não 40

PREsENçA NO MERCADO

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-ec5
Variação da proporção do salário mais baixo, discriminado por gênero, comparado ao 
salário-mínimo local em unidades operacionais importantes.

não

G4-ec6
Proporção de membros da alta direção contratados na comunidade local em unidades 
operacionais importantes.

não

IMPACtOs ECONôMICOs INDIREtOs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-ec7 Desenvolvimento e impacto de investimentos em infraestrutura e serviços oferecidos. não

G4-ec8 Impactos econômicos indiretos significativos, incluindo a extensão dos impactos. não

PRátICAs DE COMPRA

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-ec9 Proporção de gastos com fornecedores locais em unidades operacionais importantes. não
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CAtEgORIA: AMbIENtALOCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-dma Informações sobre a forma de gestão. sim 23, 24

MAtERIAIs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en1 Materiais usados, discriminados por peso ou volume. não

G4-en2 Percentual de materiais usados provenientes de reciclagem. não

ENERgIA

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en3 Consumo de energia dentro da organização. sim 25

G4-en4 Consumo de energia fora da organização. não

G4-en5 Intensidade energética. não

G4-en6 Redução do consumo de energia. não

G4-en7 Reduções nos requisitos energéticos de produtos e serviços. não

ágUA

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en8 Total de retirada de água por fonte. sim 26

G4-en9 Fontes hídricas significativamente afetadas por retirada de água. sim 26

G4-en10 Percentual e volume total de água reciclada e reutilizada. sim 26

bIODIvERsIDADE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en11
Unidades operacionais situadas dentro ou nas adjacências de áreas protegidas ou de alto 
índice de biodiversidade situadas fora de áreas protegidas.

não

G4-en12
Impactos significativos de atividades, produtos e serviços sobre a biodiversidade em áreas 
protegidas e áreas de alto índice de biodiversidade situadas fora de áreas protegidas.

sim 25

G4-en13 Hábitats protegidos ou restaurados. sim 24

G4-en14
Número total de espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas nacionais de con-
servação com hábitats situados em áreas afetadas por operações da organização, discrimi-
nadas por nível de risco de extinção.

sim 24

EMIssõEs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en15 Emissões diretas de gases de efeito estufa. sim

Resposta
A empresa está em fase de elaboração do Escopo para contratação da empresa especializada que realizará o primeiro 
inventário de GEE na Eldorado Brasil. Atualmente, a empresa faz parte do grupo de Trabalho na Bracelpa, que visa pa-
dronizar os pontos de incerteza para realização de inventário de Carbono do Setor.

G4-en16 Emissões indiretas de gases de efeito estufa provenientes da aquisição de energia. sim

Resposta
A empresa está em fase de elaboração do Escopo para contratação da empresa especializada que realizará o primeiro 
inventário de GEE na Eldorado Brasil. Atualmente, a empresa faz parte do grupo de Trabalho na Bracelpa, que visa pa-
dronizar os pontos de incerteza para realização de inventário de Carbono do Setor.

G4-en17 Outras emissões indiretas de gases de efeito estufa. sim
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Resposta
A empresa está em fase de elaboração do Escopo para contratação da empresa especializada que realizará o primeiro 
inventário de GEE na Eldorado Brasil. Atualmente, a empresa faz parte do grupo de Trabalho na Bracelpa, que visa pa-
dronizar os pontos de incerteza para realização de inventário de Carbono do Setor.

G4-en18 Intensidade de emissões de gases de efeito estufa. sim 

Resposta
A empresa está em fase de elaboração do Escopo para contratação da empresa especializada que realizará o primeiro 
inventário de GEE na Eldorado Brasil. Atualmente, a empresa faz parte do grupo de Trabalho na Bracelpa, que visa pa-
dronizar os pontos de incerteza para realização de inventário de Carbono do Setor.

G4-en19 Redução de emissões de gases de efeito estufa. sim  

Resposta
A empresa está em fase de elaboração do Escopo para contratação da empresa especializada que realizará o primeiro 
inventário de GEE na Eldorado Brasil. Atualmente, a empresa faz parte do grupo de Trabalho na Bracelpa, que visa pa-
dronizar os pontos de incerteza para realização de inventário de Carbono do Setor.

G4-en20 Emissões de substâncias que destroem a camada de ozônio.

G4-en21 Emissões de NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas.

EfLUENtEs E REsíDUOs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en22 Descarte total de água, discriminado por qualidade e destinação. não

G4-en23 Peso total de resíduos, discriminado por tipo e método de disposição. sim 26

G4-en24 Número total e volume de vazamentos significativos. não

G4-en25
Peso de resíduos transportados, importados, exportados ou tratados considerados peri-
gosos nos termos da convenção da basileia2 e percentual de carregamentos de resíduos 
transportados internacionalmente.

não

G4-en26
Identificação, tamanho, status de proteção e valor da biodiversidade de corpos d’água e 
hábitats relacionados afetados por descargas e drenagem de água.

não

PRODUtOs E sERvIçOs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en27 Extensão da mitigação de impactos ambientais de produtos e serviços. não

G4-en28
Percentual de produtos e suas embalagens recuperados em relação ao total de produtos 
vendidos, discriminados por categoria de produtos.

não

CONfORMIDADE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en29
Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não monetárias aplicadas 
em decorrência da não conformidade com leis e regulamentos ambientais.

sim

Resposta

Em 2013, houve autuação pelo órgão estadual ambiental (Imasul) por suposta emissão de odor na fábrica e por su-
posto enterramento de material lenhoso na Fazenda Bonito. Em ambos os casos foram apresentadas defesas admi-
nistrativa. No ano também foi firmado um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) a Fazenda Bonito, por suposto 
desmatamento da vegetação nativa, que vem sendo cumprido conforme obrigações dispostas no documento. A em-
presa segue na atividade de fabricação de celulose e plantio de eucalipto em conformidade mitida pela Imasul. Além 
disso, para melhorar o processo, foi iniciado um diagnóstico ambiental, para identificação dos problemas e tomada de 
medidas preventivas.

Indicador Descrição Reportado Páginas

tRANsPORtEs

G4-en30
Impactos ambientais significativos decorrentes do transporte de produtos e outros bens e 
materiais usados nas operações, bem como do transporte de seus empregados.

não
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gERAL

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en31 Total de investimentos e gastos com proteção ambiental, discriminado por tipo. não

AvALIAçãO AMbIENtAL DE fORNECEDOREs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en32 Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios ambientais. sim 35

G4-en33
Impactos ambientais negativos significativos reais e potenciais na cadeia de fornecedores e 
medidas tomadas.

sim 35

MECANIsMOs DE qUEIxAs E RECLAMAçõEs RELAtIvAs A IMPACtOs AMbIENtAIs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-en34
Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos ambientais registradas, proces-
sadas e solucionadas por meio de mecanismo formal.

sim 18

CAtEgORIA: sOCIAL– PRátICAs tRAbALHIstAs E tRAbALHO DECENtE OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-dma Informações sobre a forma de gestão. sim 33

EMPREgO

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-la1 Número total e taxas de novas contratações de empregados e rotatividade de empregados 
por faixa etária, gênero e região.

não

G4-la2
Benefícios concedidos a empregados de tempo integral que não são oferecidos a empre-
gados temporários ou em regime de meio período, discriminados por unidades operacio-
nais importantes da organização.

não

G4-la3
Taxas de retorno ao trabalho e retenção após licença- maternidade/paternidade, discrimi-
nadas por gênero.

não

RELAçõEs tRAbALHIstAs UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-la4
Prazo mínimo de notificação sobre mudanças operacionais e se elas são especificadas em 
acordos de negociação coletiva.

não

sAúDE E sEgURANçA NO tRAbALHO OCDE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-la5
Percentual da força de trabalho representada em comitês formais de saúde e segurança, 
compostos de empregados de diferentes níveis hierárquicos, que ajudam a monitorar e 
orientar programas de saúde e segurança no trabalho.

não

G4-la6
Tipos e taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absenteísmo e número de 
óbitos relacionados ao trabalho, discriminados por região e gênero.

não

G4-la7 Empregados com alta incidência ou alto risco de doenças relacionadas à sua ocupação. não

G4-la8 Tópicos relativos à saúde e segurança cobertos por acordos formais com sindicatos. não

tREINAMENtO E EDUCAçãO OCDE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-la9
Número médio de horas de treinamento por ano por empregado, discriminado por gênero 
e categoria funcional. 

sim 33
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G4-la10
Programas de gestão de competências e aprendizagem contínua que contribuem para 
a continuidade da empregabilidade dos empregados em período de preparação para a 
aposentadoria. 

sim 32

G4-la11
Percentual de empregados que recebem regularmente análises de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira, discriminado por gênero e categoria funcional. 

não

Resposta
A empresa fará a implantação do Sistema de Avaliação de Desempenho em 2014 e os dados solicitados somente 
estarão disponíveis em 2015.

DIvERsIDADE E IgUALDADE DE OPORtUNIDADEs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-la12
Composição dos grupos responsáveis pela governança e discriminação de empregados 
por categoria funcional, de acordo com indicadores de diversidade. 

não

IgUALDADE DE REMUNERAçãO ENtRE MULHEREs E HOMENs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-la13
Razão matemática do salário e remuneração entre mulheres e homens, discriminada por 
categoria funcional e unidades operacionais relevantes. 

não

AvALIAçãO DE fORNECEDOREs EM PRátICAs tRAbALHIstAs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-la14
Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relativos a práticas 
trabalhistas.

não

G4-la15
Impactos negativos reais e potenciais para as práticas trabalhistas na cadeia de fornece-
dores e medidas tomadas. 

sim 35

MECANIsMOs DE qUEIxAs E RECLAMAçõEs RELACIONADAs A PRátICAs tRAbALHIstAs OCDE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-la16
Número de queixas e reclamações relacionadas a práticas trabalhistas registradas, proces-
sadas e solucionadas por meio de mecanismo formal. 

sim

Resposta Sistemática de Ouvidoria em implantação.

CAtEgORIA: sOCIAL – DIREItOs HUMANOs OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-dma Informações sobre a forma de gestão. sim 36

INvEstIMENtOs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR1
Total e percentual de acordos e contratos de investimentos significativos que incluem 
cláusulas de direitos humanos ou que foram submetidos à avaliação referente a direitos 
humanos. 

não

G4-HR2
Horas de treinamento de empregados em políticas e procedimentos relacionados a 
direitos humanos relevantes para as operações da organização, incluindo o percentual de 
empregados treinados.

não

NãO DIsCRIMINAçãO OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR3 Número total de casos de discriminação e medidas corretivas tomadas. não
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LIbERDADE DE AssOCIAçãO E NEgOCIAçãO COLEtIvA OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR4
Operações e fornecedores identificados em que o direito de exercer a liberdade de asso-
ciação e a negociação coletiva possa estar sendo violado ou haja risco significativo e as 
medidas tomadas para apoiar esse direito.

não

tRAbALHO INfANtIL OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR5
Operações e fornecedores identificados como de risco para a ocorrência de casos de tra-
balho infantil e medidas tomadas para contribuir para a efetiva erradicação do trabalho 
infantil.

não

tRAbALHO fORçADO OU ANáLOgO AO EsCRAvO OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR6
Operações e fornecedores identificados como de risco significativo para a ocorrência de 
trabalho forçado ou análogo ao escravo e medidas tomadas para contribuir para a elimi-
nação de todas as formas de trabalho forçado ou análogo ao escravo.

não

PRátICAs DE sEgURANçA

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR7
Percentual do pessoal de segurança que recebeu treinamento nas políticas ou procedi-
mentos da organização relativos a direitos humanos que sejam relevantes às operações.

não

DIREItOs INDígENAs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR8
Número total de casos de violação de direitos de povos indígenas e tradicionais e me-
didas tomadas a esse respeito.

não

AvALIAçãO

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR9
Número total e percentual de operações submetidas a análises ou avaliações de direitos 
humanos de impactos relacionados a direitos humanos.

não

AvALIAçãO DE fORNECEDOREs EM DIREItOs HUMANOs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR10
Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relacionados a 
direitos humanos.

sim 35

G4-HR11
Impactos negativos significativos reais e potenciais em direitos humanos na cadeia de 
fornecedores e medidas tomadas a esse respeito.

não

MECANIsMOs DE qUEIxAs E RECLAMAçõEs RELACIONADAs A DIREItOs HUMANOs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-HR12
Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos em direitos humanos regis-
tradas, processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal.

sim

Resposta Sistemática de Ouvidoria em implantação.
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CAtEgORIA: sOCIAL – sOCIEDADE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-dma Informações sobre a forma de gestão. sim 31

COMUNIDADEs LOCAIs OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-So1
Percentual de operações com programas implementados de engajamento da comu-
nidade local, avaliação de impactos e desenvolvimento local.

não

G4-So2
Operações com impactos negativos significativos reais e potenciais nas comunidades 
locais.

não

COMbAtE à CORRUPçãO OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-So3
Número total e percentual de operações submetidas a avaliações de riscos relacio-
nados à corrupção e os riscos significativos identificados.

não

G4-So4 Comunicação e treinamento em políticas e procedimentos de combate à corrupção. não

G4-So5 Casos confirmados de corrupção e medidas tomadas. não

POLítICAs PúbLICAs OCDE/UNgC

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-So6
Valor total de contribuições para partidos políticos e políticos, discriminado por país e 
destinatário/beneficiário.

não

CONCORRêNCIA DEsLEAL OCDE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-So7 Ações judiciais por concorrência desleal, práticas de truste/monopólio e resultados. não

Resposta Em 2013,  não houve registro.

CONfORMIDADE OCDE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-So8
Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não monetárias 
aplicadas em decorrência da não conformidade com leis e regulamentos. 

sim

Resposta

Em 2013, houve uma autuação pelo órgão estadual ambiental (Imasul) por suposta emissão de odor na fábrica e 
por suposto enterramento de material lenhoso na Fazenda Bonito. Em ambos os casos foram apresentadas de-
fesas administrativa. No ano também foi firmado um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) a Fazenda Bonito, 
por suposto desmatamento da vegetação nativa, que vem sendo cumprido conforme obrigações dispostas no 
documento. A empresa segue na atividade de fabricação de celulose e plantio de eucalipto em conformidade 
mitida pela Imasul. Além disso, para melhorar o processo, foi iniciado um diagnóstico ambiental, para identifi-
cação dos problemas e tomada de medidas preventivas.

AvALIAçãO DE fORNECEDOREs EM IMPACtOs NA sOCIEDADE OCDE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-So9
Percentual de novos fornecedores selecionados com base em critérios relativos a 
impactos na sociedade.

sim 35

G4-So10
Impactos negativos significativos reais e potenciais da cadeia de fornecedores na 
sociedade e medidas tomadas a esse respeito.

não

MECANIsMOs DE qUEIxAs E RECLAMAçõEs RELACIONADAs A IMPACtOs NA sOCIEDADE OCDE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-So11
Número de queixas e reclamações relacionadas a impactos na sociedade registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal.

18
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CAtEgORIA: sOCIAL – REsPONsAbILIDADE PELO PRODUtO

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-dma Informações sobre a forma de gestão. nao

Saúde e segurança do cliente OCDE não

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-PR1
Percentual de categorias de produtos e serviços significativas para as quais são ava-
liados impactos na saúde e segurança buscando melhorias.

não

G4-PR2
Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários 
relacionados aos impactos causados por produtos e serviços na saúde e segurança 
durante seu ciclo de vida, discriminados por tipo de resultado.

não

ROtULAgEM DE PRODUtOs E sERvIçOs

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-PR3
Tipo de informações sobre produtos e serviços exigidas pelos procedimentos da orga-
nização referentes a informações e rotulagem de produtos e serviços e percentual de 
categorias significativas sujeitas a essas exigências.

não

G4-PR4
Número total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários 
relativos a informações e rotulagem de produtos e serviços, discriminados por tipo de 
resultados.

não

G4-PR5 Resultados de pesquisas de satisfação do cliente. não

COMUNICAçõEs DE MARkEtINg

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-PR6 Venda de produtos proibidos ou contestados. não

G4-PR7
Total de casos de não conformidade com regulamentos e códigos voluntários relativos 
a comunicações de marketing, incluindo publicidade, promoção e patrocínio, discrimi-
nados por tipo de resultados.

não

PRIvACIDADE DO CLIENtE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-PR8
Número total de queixas comprovadas relativas à violação de privacidade e perda de 
dados de clientes.

não

CONfORMIDADE

Indicador Descrição Reportado Páginas

G4-PR9
Valor monetário de multas significativas aplicadas em razão de não conformidade com 
leis e regulamentos relativos ao fornecimento e uso de produtos e serviços.

sim

Resposta
Em 2013, a empresa não sofreu sanções administrativas ou judiciais por descumprimento a leis ou regulamentos 
referentes ao fornecimento e uso de produtos e serviços.
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COORDENAçãO DE PROjEtO
Sustentabilidade Eldorado Brasil Celulose S/A

COORDENAçãO EDItORIAL E DEsIgN
Report Sustentabilidade

EQUIPE: Daniel Frazão, Mayara Evangelista e Luana Bessa (gestão de 
projetos e relacionamento); Fernando Badô (edição);  
Carolina Cenciarelli (redação); Guilherme Falcão (projeto gráfico): Flavia 
Ocaranza e Luciana Mafra (diagramação).

REvIsãO
Assertiva

fOtOgRAfIA
Arquivos/Eldorado Brasil

fAMíLIA tIPOgRáfICA
Din OT, desenhada por Albert-Jan Pool e Achaz Reuss, em 1995.
Myriad Pro, desenhada por Robert Slimbach e Carol Twombly, em 1992.

INfORMAçõEs CORPORAtIvAs
ADMINISTRAçãO – ESCRITóRIO SãO PAULO
Av. Marginal Direita do Tietê, 500
05148-100 - São Paulo - SP - Brasil
(11) 2505-0200
 
MULTIMODAL APARECIDA DO TABOADO
Rod. BR 158 - Km 142  
Ap. do Taboado – MS – CEP: 79570-000
 
UNIDADE INDUSTRIAL TRêS LAGOAS
Rodovia BR-158 – Km 231
Três Lagoas, MS – Brasil
CEP 79641-300
Fone: (67) 3509-0300

VIVEIRO ANDRADINA
Rodovia Marechal Rondon, s/nº, Km 641 – São Francisco
Andradina, SP – Brasil
CEP 16901-340
Fone: (18) 3702-5700

ESCRITóRIOS INTERNACIONAIS

ÁUSTRIA
SCHWERTGASSE 2, XVIII
A-1010  VIENNA
FONE: +43-1-532 24 1024

CHINA
1376, NANJING WEST ROAD – 7TH FLOOR – OFFICE 706
SHANGHAI – 200040
FONE: +86 21 6039 7901

ESTADOS UNIDOS
322 E. MAIN ST.
BRANFORD, CT 06405
FONE: +1 203 208 2279
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